
Partida 
no RN tem 
apenas um 
pagante

Brasil é 
grande em 
desigualdade   

// No Rio Grande do Norte, atualmente, existem pelo menos 17 prédios ocupados, incluindo unidades de ensino federal e estadual 
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Jogo que garantiu o 
acesso do Santa Cruz de 
Natal à primeira divisão 
do Campeonato Potiguar 
teve um detalhe curioso: 
apenas uma pessoa pagou 
para assistir à partida. Mais 
do que isso, o ingresso 
comprado pelo torcedor 
solitário, um estudante, 
custou metade do valor 
original, sendo ele o 
responsável direto pela 
renda de R$ 5 anotada 
no borderô do jogo. Foi o 
pior público da história 
do estádio Frasqueirão, 
que pertence ao ABC e 
foi inaugurado em 2006. 
 Esportes #11

Relatório do Fórum 
Econômico Mundial revela 
que o país levaria 95 anos 
para equiparar salários 
entre homens e mulheres. 
 Economia #8

Na plataforma digital do NOVO, sempre às 21h30, 
continue assistindo hoje as dicas que os professores do 
CDF oferecem aos candidatos que irão fazer o exame 
nos dias 5 e 6 de novembro.  Cidades #10

A 42ª edição da SPFW continua até amanhã em São Paulo, 
mostrando que o evento também abre espaço para a 
transgressão e a diversidade na passarela.   Cultura#16

Mais de mil escolas e instituições de 
ensino estão ocupadas no país Cidades #9

Henrique Alves 
vira réu acusado 
de cobrar propina
Ex-ministro do Turismo, ex-deputado Eduardo Cunha e outros três passam a 
responder ação penal por corrupção, lavagem de dinheiro e prevaricação sob 
acusação de pedir propina a empresas para liberar investimentos do FGTS.  Política #3

Ano 6
#2184

Natal-RN
Quinta-Feira

27 / Outubro / 2016

     @NovoJornalRN

 novojornal.jor.br R$ 2,00

(84) 99113-3526

BAIXE O NOSSO APP

NOVO
WHATS

Maratona Enem 
2016 apresenta 
2ª aula hoje

Semana de Moda 
Paulistana é vetor
de tendências 

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Ainda não foi nesta eleição que 
as redes sociais encontraram 

linguagem positiva 5

Artigo
[ Sílvio Andrade ]

Preciso urgentemente de um 
manual de como viver numa 

cidade  como Natal.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

PEC 241 teve menos um 
voto no 2º turno, na bancada 

do RN na Câmara. #4

Senado 
vota em 
dezembro 
PEC 241
Política #2
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Política

Estimativa é que a primeira análise do texto pelos senadores ocorra 
em 29 de novembro; votação final deve ficar para 13 e 14 de dezembro

Senado deve votar PEc 
dos Gastos em dezembro

A
pós o plenário da 
Câmara dos De-
putados ter apro-
vado, em segun-
do turno, a Pro-

posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 241/2016, que 
limita os gastos públicos pelos 
próximos 20 anos à correção 
da inflação do ano anterior, a 
proposta começa a tramitar 
no Senado. De acordo com a 
Secretaria-Geral da Mesa do 
Senado, após a leitura do texto 
em plenário, a PEC será envia-
da para a Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da Casa, 
onde será designado relator.

Assim como ocorreu na 
Câmara, a matéria terá que 
passar por dois turnos de vo-
tações no Senado. Para que a 
proposta seja promulgada e 
passe a fazer parte da Consti-
tuição Federal, o texto precisa 
ser aprovado por, pelo menos, 
49 senadores.

Desde o início da discussão 
da PEC, a oposição tem critica-
do a medida e diz que a limita-
ção vai retirar recursos das áre-
as sociais, principalmente da 
saúde e da educação. Os go-
vernistas rebatem os argumen-
tos e garantem que não haverá 
cortes nessas áreas.

O líder do PSDB no Sena-
do, Paulo Bauer (SC), afirmou, 
em sua conta no Facebook, que 
a medida é “o início do ajuste 
fiscal para conter a sangria do 
Orçamento deixada pelo PT”. 
“No Senado Federal, vamos fa-
zer uma análise responsável 

do texto, dentro dos prazos, e 
garantir que essa medida seja 
aprovada”, disse o tucano.

Já o líder da minoria no Se-
nado, Lindbergh Farias (PT-
-RJ), tem dito que a oposição 
vai lutar contra a PEC na Casa. 
As comissões do Senado têm 
discutido o tema mesmo an-
tes de o texto chegar à Casa.

Na semana passada, os lí-
deres partidários do Senado 
definiram, em acordo com o 
presidente da Casa, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), um calen-
dário para a análise e votação 

da PEC 241. Pelo cronograma 
aprovado, a PEC deverá ser vo-
tada em primeiro turno no dia 
29 de novembro e em segundo 
turno no dia 13 de dezembro. 

Anteontem (25), Renan 
Calheiros afirmou que está 
mantido o calendário de tra-
mitação no Senado da PEC 
do Teto de Gastos. A previ-
são é que a leitura do parecer 
na CCJ seja feita no dia 1º de 
novembro, com concessão de 
vistas coletivas. Também está 
prevista uma audiência públi-
ca no dia 8 de novembro.

A votação do relatório na 
CCJ está prevista para 9 de no-
vembro, quando começará 
a contar os prazos de inters-
tícios necessários para que a 
matéria possa ser analisada 
em plenário. A primeira das 
cinco sessões de discussão 
necessárias para a votação em 
primeiro turno está marcada 
para o dia 17 de novembro e 
elas seguirão até o dia 23 do 
mesmo mês. Antes da votação 
em primeiro turno, se forem 
apresentadas emendas, elas 
precisarão passar por parecer 

da CCJ novamente, mas isso 
não deverá alterar a previsão 
da primeira votação no dia 29.

Caso a matéria seja apro-
vada, serão necessárias mais 
três sessões de discussão, que 
ocorrerão entre os dias 6 e 8 
de dezembro, para a votação 
em segundo turno. A PEC terá 
a apreciação concluída no dia 
13 e, se for aprovada sem alte-
rações, seguirá para promul-
gação. Se a matéria for modi-
ficada pelos senadores, ela re-
tornará para última análise 
dos deputados.

// Rodrigo Maia, presidente da câmara, entrega PEc aprovada pelos deputados ao presidente do Senado, Renan calheiros   
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O presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), dis-
se na tarde desta quarta-fei-
ra, 26, ao entregar pessoal-
mente no Senado o texto da 
PEC do Teto, que comemo-
rou a aprovação da propos-
ta ontem e defendeu sua im-
portância para o reequilíbrio 
fiscal. “Minha maior felicida-
de é não entregar hoje uma 
PEC de impostos. Essa PEC 
trata da saúde fiscal sem au-
mentar impostos”, defen-
deu. No Senado, a PEC tam-
bém passará por dois turnos 
de votação, no dia 29 de no-
vembro e entre 13 e 14 de 
dezembro.

O deputado também dis-
se que espera que o governo 

envie o texto da Reforma da 
Previdência e que, juntas, as 
duas matérias vão contribuir 
para a redução de juros e ge-
ração de empregos. Segundo 
Maia, a reforma da previdên-
cia garante mais investimen-
tos no curto prazo.

Ele lamentou que a Câ-
mara não tenha conseguido 
quórum para a votação da 
MP 739, que acabou perden-
do o prazo. A proposta altera 
benefícios como o auxílio-do-
ença e aposentadoria por in-
validez e tem como objetivo 
economizar cerca de R$ 6 bi-
lhões ao ano. De acordo com 
o presidente da Câmara, o 
Executivo deve encaminhar 
novo texto ao Congresso.

A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 241, que 
institui um teto de gastos pú-
blicos por 20 anos foi aprovada 
pelos deputados sem  mudan-
ças em relação ao texto-base, 
que já havia tido o aval do ple-
nário por 359 votos a 116, com 
duas abstenções, ainda na noi-
te de terça-feira (25). 

Os seis destaques apresen-
tados pela oposição foram re-
jeitados, incluindo o último 
deles, apresentado pelo PT e 
que mais preocupava a base. 
O destaque em questão pre-
tendia retirar as regras para os 
gastos com saúde e educação, 
mas o texto original foi manti-
do por 325 votos a 89.

Saúde e educação têm cri-
térios específicos dentro da 
PEC: as despesas nessas áreas 
continuarão a seguir um pata-
mar mínimo, que serão os va-
lores previstos para 2017. No 
caso da educação, são 18% da 
receita de impostos. Na saúde, 
15% da Receita Corrente Lí-
quida (RCL). A partir de 2018, 
o mínimo em ambas as áreas 
passará a ser atualizado pela 
inflação e não estará mais vin-
culado à receita.

O governo tem frisado que 
o patamar é piso, e não teto, 
para as despesas nessas áre-
as. Com isso, o Congresso po-
deria destinar mais recursos, 
caso haja espaço dentro do 
teto global de gastos do gover-
no. Mas deputados da oposi-
ção argumentam que não ha-

verá preservação dos investi-
mentos em saúde e educação.

Este foi o último destaque 
a ser votado, o que significa 
uma verdadeira vitória do go-
verno, já que a manutenção 
de quórum foi um desafio. Era 
preciso manter 308 votos em 
plenário para derrubar cada 
destaque, mas os resultados 
apontavam diminuição do 
número de governistas e, as-
sim, margem cada vez menor.

Foram 359 votos do gover-
no no texto-base, 346 no pri-
meiro destaque, 340 no segun-
do e 332 no terceiro. Apenas 
no quarto destaque houve rea-
ção, com 335 votos da base. No 
quinto destaque, 332 votaram 
pela manutenção do texto ori-
ginal. Alguns deputados che-
garam a reconhecer que havia 
risco de a sessão ser adiada.

Diante disso, a celeridade 
passou a ser crucial para im-
pedir que ficassem destaques 
pendentes quando o prazo da 
sessão expirasse. Já com a pror-
rogação regimental de uma 
hora, a previsão era de que a 
atual se estenderia até 2h02.

Ao longo da discussão, a 
oposição na Câmara se mos-
trou mais efetiva do que no 
primeiro turno de votação da 
PEC. O manejo do chamado 
“kit obstrução” fez com que a 
votação do texto-base levasse 
8h30, contra 7h30 no primeiro 
turno. Além disso, no dia 10 de 
outubro, a apreciação do texto 
e dos destaques levou ao todo 
12 horas. Dessa vez, o mesmo 
tempo não foi suficiente para 
cumprir a missão, e a aprecia-
ção da matéria levou ao todo 
13 horas e 30 minutos.

inquérito  
vai apurar 
conduta 
de bancos

O procurador do 
Ministério Público 
Federal (MPF) 

Carlos Fernando dos 
Santos Lima, um dos 
principais investigadores 
da operação Lava Jato, 
disse ontem, 26, que a 
força-tarefa abriu nesta 
semana inquérito civil 
para analisar a conduta 
de bancos no esquema 
de lavagem de dinheiro. 
De acordo com ele, que 
foi designado responsável 
pelo inquérito, o objetivo 
é identificar falhas de 
compliance dos bancos 
para depois, caso 
confirmadas as falhas, 
estabelecer acordos com 
as instituições para o 
ressarcimento de perdas à 
União, e, principalmente, 
antecipar correções de 
falhas. 

"Como investigador 
da operação, eu também 
estou capacitado a punir", 
disse o procurador, que 
participou do 9º Congresso 
Anual da Associação 
Brasileira de Direito e 
Economia (ABDE), que se 
realiza entre esta quarta 
até sexta-feira na sede do 
Insper em São Paulo.

Santos Lima fez 
essa afirmação ao ser 
perguntado por um 
funcionário do Banco 
Central sobre o quanto 
o sistema financeiro 
teria sido conivente no 
esquema de lavagem de 
dinheiro. O procurador 
disse que lavagem de 
dinheiro é o subproduto 
da corrupção e para que 
os desvios tenham êxito, 
de certa forma, sempre há 
conivência de empresas do 
setor financeiro. 

Ele afirmou que desde 
o início da operação Lava 
Jato foram identificadas 
inúmeras corretoras no 
esquema. O procurador 
comentou também 
que não sabe se poderá 
divulgar os nomes dos 
bancos envolvidos, por 
não saber ainda o quanto 
das informações apuradas 
estarão sob sigilo bancário. 

Santos Lima disse 
que espera poder contar 
com a colaboração do 
Banco Central, que foi 
bastante solícito no caso 
do Banestado. De acordo 
com ele, seria importante a 
contribuição da autoridade 
monetária, porque 
muitos dos recursos que 
entraram e saíram do País, 
decorreram de operações 
com contratos de câmbio, 
o que fez com que vultosos 
recursos fossem enviados 
para fora do País e 
internalizados.

ALERTA
Carlos Fernando dos 

Santos Lima  advertiu que 
o País vive uma situação 
na qual "estão tentando 
ressuscitar diversos 
mecanismos a fim de 
parar as investigações no 
âmbito da Lava Jato". A 
declaração de Santos Lima 
de que estão tentando 
"parar" o desenrolar das 
investigações do maior 
escândalo que atingiu a 
Petrobras é uma referência 
à proposta do presidente 
do Senado Federal, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), 
de tentar aprovar a Lei de 
Abuso de Autoridade. 

// Lava Jato 

Maia: minha maior 
felicidade é não entregar 
uma PEc de impostos

Proposta foi aprovada na 
câmara sem mudanças 

// Rodrigo Maia espera agora envio da Reforma da Previdência 
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// Deputados levaram mais de 8 horas para votar proposta 

LULA MARQUES / AGPT (25/10/2016)
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Ex-presidente da Câmara e ex-ministro do Turismo são acusados de cobrar 
propina para liberar investimentos do FGTS pleiteados por empresas

Cunha e Henrique Alves 
viram réus em ação no DF

O 
juiz Vallisney 
de Souza Oli-
veira, da 10ª 
Vara Federal, 
em Brasília, 

aceitou ontem (26) denúncia 
oferecida pelo Ministério Pú-
blico Federal (MPF) contra o 
deputado cassado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), o ex-mi-
nistro Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB-RN), o operador 
do mercado financeiro Lúcio 
Funaro e mais duas pessoas 
por esquema de desvio de re-
cursos na Caixa. Os envolvi-
dos agora passam à condição 
de réus e responderão a ação 
penal por crimes de corrup-
ção, lavagem de dinheiro, pre-
varicação e violação de sigilo 
funcional.

Cunha e os demais réus 
são acusados de cobrar pro-
pina de empresas para liberar 
investimentos do FGTS pleite-
ados por elas. A denúncia foi 
originalmente oferecida pelo 
procurador-geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot, ao Supremo 
Tribunal Federal (STF). Com 
a cassação, o ex-presidente da 
Câmara perdeu o foro privi-
legiado e o caso foi enviado à 
Justiça de primeiro grau. Tam-

bém são réus Alexandre Mar-
gotto, apontado como parcei-
ro de Funaro em negócios, e 
Fábio Cleto, ex-vice-presiden-
te da Caixa que fez acordo de 
delação premiada e detalhou 
o suposto esquema de desvios.

Na decisão, o magistra-
do explica que a peça de acu-

sação está “jurídica e perfei-
tamente íntegra”, merecendo 
ser recebida, pois cumpre os 
requisitos do Código do Pro-
cesso Penal (CPP). Ele afir-
ma que o MPF detalha os cri-
mes atribuídos a cada acusa-
do e contextualiza as opera-
ções financeiras no exterior, “a 

fim de que os valores da pro-
pina chegassem aos denun-
ciados por meio de mecanis-
mos variados”.

“A presente denúncia faz 
referência e traz como prova 
a farta documentação que re-
lata com precisão de detalhes 
as operações junto à Caixa e 

os dados bancários de con-
tas no exterior, planilhas, reci-
bos e anotações feitas por al-
guns dos acusados”, escreveu 
o juiz. Ele registrou também 
que a acusação se lastreia “em 
depoimentos, a título de cola-
boração premiada, do code-
nunciado Fábio Cleto e depoi-
mentos de outros investiga-
dos e testemunhas, tais como 
Ricardo Pernambuco (tam-
bém delator) e outros, que ti-
veram intensa atividade no 
acobertamento e entrega do 
dinheiro indicado como ilí-
cito a seus destinatários aqui 
denunciados”.

Oliveira determinou a ci-
tação, com urgência, dos réus, 
para que respondam à acu-
sação em até dez dias, apre-
sentando documentos e indi-
cando testemunhas. Ele des-
tacou a necessidade de tra-
mitação célere da ação, pelo 
fato de haver réu preso. O juiz 
marcou audiência de custó-
dia para avaliar a pertinência 
de mantê-lo na Penitenciária 
da Papuda. Cunha está pre-
so em Curitiba, mas por cau-
sa de inquérito que apura seu 
envolvimento em corrupção 
na Petrobras.

// Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN), ex-ministro do Turismo, alvo de ação do MPF com Eduardo Cunha
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STF nega 
benefício de 
revisão da 
aposentadoria

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) 
rejeitou ontem 

(26) a “desaposentação”. 
Com a decisão, 
aposentados que 
permanecem no mercado 
de trabalho não podem 
mais pedir a revisão do 
benefício, ou seja, uma 
pensão maior por terem 
contribuído por mais 
tempo com a Previdência 
Social. 
Na sessão de amanhã, 
os ministros voltam a se 
reunir para definir como 
será a aplicação da decisão 
em outros tribunais do 
País, já que muitas pessoas 
conseguiram o benefício 
nos últimos anos. Como 
tem repercussão geral, 
a decisão deverá ter 
implicações nos cerca de 
182 mil processos que 
estão em tramitação na 
Justiça de todo o País.
Iniciado em 2010, 
o julgamento da 
desaposentação foi 
retomado na tarde desta 
quarta-feira pelo plenário 
da Corte com o voto de 
Rosa Weber, que havia 
pedido vista.
Votaram contra a 
desaposentação os 
ministros Dias Toffoli, 
Teori Zavascki, Edson 
Fachin, Luiz Fux, Gilmar 
Mendes, Celso de Mello 
e a presidente da Corte, 
Cármen Lúcia. Já os 
ministros Marco Aurélio 
Mello e Luís Roberto 
Barroso, Rosa Weber e 
Ricardo Lewandowski 
votaram a favor. 
O governo atuava contra 
a desaprovação. Em 
manifestação enviada 
ao STF, a Advocacia-
Geral da União (AGU) 
alegou que um eventual 
reconhecimento pela 
Corte ao direito de 
“desaposentação” 
afetaria profundamente 
o equilíbrio financeiro 
da Previdência Social, 
gerando um impacto 
anual da ordem de R$ 
7,7 bilhões, em uma 
estimativa considerada 
“conservadora” pelo 
próprio governo.

// Previdência

// Ação judicial

Renan anuncia pacote 
contra operação da PF

O presidente do Sena-
do, Renan Calheiros 
(PMDB-AL), anun-

ciou um pacote de ações ju-
rídicas em resposta à ação 
da Polícia Federal, que pren-
deu quatro policiais legislati-
vos do Senado na última sex-
ta-feira. Além disso, Renan 
também quer priorizar uma 
Proposta de Emenda Consti-
tucional (PEC) que corta be-
nefícios para membros do 
Ministério Público e juízes.

Na Justiça, serão três 
ações. De acordo com Re-
nan, o Senado ingressou nes-
ta quarta-feira, 26, com uma 
arguição de descumprimen-
to de preceito fundamental 
(ADPF) relativa à ação da Po-
lícia Federal. Nesta quinta-fei-
ra, 27, o órgão vai protocolar 
também uma reclamação. O 
peemedebista orientou ain-
da que a Advocacia do Sena-
do entre com uma represen-
tação no Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) contra o juiz 
Vallisney de Souza Oliveira, 
que autorizou a ação da Polí-
cia Federal.

“Não se defende a invio-
labilidade absoluta do Con-
gresso Nacional, mas que as 
ações de investigação sejam 
realizadas com equilíbrio. 
Não podemos reviver os so-
bressaltos típicos da ditadura 
militar”, afirmou. De acordo 

com Renan, pedir que o STF 
se posicione sobre os limites 
entre os poderes é a melhor 
forma de evitar que “os exces-
sos se perpetuem”. Ele tam-
bém acredita que a represen-
tação contra o juiz vai permi-
tir que o magistrado explique 
suas decisões.

Fora isso, o presidente do 
Senado também recomen-
dou que os diretores da Polí-
cia Legislativa ingressem no 
STF com pedido de habeas 
corpus preventivo. “É uma 
precaução para que novas 
prisões arbitrárias não acon-
teçam”, alegou. 

Dando sequência a sua 
escalada contra o Judiciário 
e o Ministério Público, Re-
nan recomendou que a Câ-
mara priorize a PEC 89/2003, 
que põe fim à aposentado-
ria compulsória para juízes e 
promotores que cometerem 
crimes e forem condenados 
judicialmente, a chamada 
“aposentadoria-prêmio”. 

O texto foi aprovado no 
Senado em 2013, mas se en-
contra adormecido na Câ-
mara. “Acho que mais do que 
as Medidas Contra a Corrup-
ção, temos que priorizar essa 
PEC, que dizima a aposenta-
doria como um prêmio”, dis-
se Renan. Ele quer que a vo-
tação aconteça ainda neste 
ano. 

// Renan Calheiros, presidente do Senado: resposta à PF
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O Tribunal de Contas 
da União (TCU) de-
tectou indícios de 

que 19.520 filhas solteiras de 
servidores públicos federais, 
maiores de 21 anos, estão re-
cebendo pensões por mor-
te bancadas pela União de 
forma irregular. A lista inclui 
mulheres que acumulam o 
benefício com a renda de ou-
tras pensões e aposentado-
rias, de empregos na iniciati-
va privada e no setor público. 
Há até casos em que os valo-
res continuaram sendo pagos 
pelo governo em nome de be-
neficiárias que, oficialmente, 
já morreram.

A corte de contas discu-
te as providências a serem 
tomadas a respeito. O jul-
gamento se dá em meio ao 
debate sobre a reforma da 
Previdência, proposta pelo 
governo. 

Há divergências entre os 
ministros do TCU. O relator, 
Raimundo Carreiro, defende 
que, mesmo que provada ir-
regularidade, só seja cortada 
a pensão da mulher que te-

nha renda remanescente su-
perior a R$ 4.663,75, teto do 
Regime Geral de Previdência 
Social (RGPS) em 2015. No 
entendimento dele, esse se-
ria o valor mínimo capaz de 
proporcionar a “sobrevivên-
cia condigna” da beneficiária.

Carreiro não levou em 
consideração que, no Brasil, 
o salário mínimo vigente é de 
R$ 880. Dados do Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea), citados no proces-
so a ser julgado nesta quarta, 
mostram que só 5% da popu-
lação do País ganha mais de 

R$ 4 mil mensais.
Levando-se em conta o 

teto do INSS como critério da 
“sobrevivência condigna”, o 
universo de pensionistas em 
situação irregular cairia para 
cerca de 7,7 mil. Mesmo as-
sim, a economia do País com 
a supressão dos benefícios 
seria considerável: R$ 2,2 bi-
lhões nos próximos quatro 
anos.

A pensão a filhas solteiras 
de servidores públicos, maio-
res de 21 anos, foi instituída 
por uma lei de 1958, quando 
a maioria das mulheres não 
trabalhava fora de casa e os 
homens, em geral, eram pro-
vedores de recursos para as 
famílias. O princípio da legis-
lação era o de amparar as fi-
lhas de servidores que mor-
ressem. A lei foi alterada em 
alguns pontos por outras nor-
mas posteriores e pela juris-
prudência dos tribunais. A 
mulher não pode ter união 
estável ou casamento, além 
de acumular o benefício com 
outras rendas de empregos 
públicos e privados.

// Mamata

TCU suspeita de pensões a 
filhas de servidores públicos

PT acha 
que ONU vê 
perseguição 
a Lula 

P arlamentares do 
PT afirmaram 
ontem (26) 

que a decisão da ONU 
de aceitar analisar a 
queixa apresentada 
pelos advogados do ex-
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva contra 
o Estado brasileiro 
mostra que ele tem sido 
perseguido politicamente 
pelo juiz Sérgio Moro, 
responsável pelas 
investigações da Operação 
Lava Jato.
Segundo o líder do PT na 
Câmara, Afonso Florence 
(BA), o Estado brasileiro, 
especialmente o Judiciário, 
terá dois meses para 
mandar esclarecimentos 
às Nações Unidas. 
“Esse fato dá ainda 
mais repercussão 
internacional em relação 
às arbitrariedades e 
perseguição política 
cometidas contra o ex-
presidente”, disse.
O caso foi apresentado à 
ONU no final de julho. 

// Queixa

// Raimundo Carreiro, ministro do TCU, defende que só seja cortada a pensão das mulheres

 LULA MARQUES/ AGÊNCIA PT

NÚMEROS

19.520
Número de pensões com 
indícios de irregularidades 

R$ 2,2 bi
Economia do país com a 
supressão de benefícios
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OpiniãO

O avanço do Judiciário na 
vida brasileira, acelerado em 
razão do descrédito da classe 
política brasileira – de manei-
ra geral – tem se materializado 
no aumento dos custos da ins-
tituição, mesmo sem se poder, 
ainda, cogitar na existência de 
uma Ditadura do Judiciário.

A iniciativa de colocar essa 
outra face da moeda partiu do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) e integram o relatório 
“Justiça em Números – 2016”, 
que detalha os custos opera-
cionais e de produtividade dos 
Tribunais brasileiro, exceto do 
Supremo Tribunal Federal, ór-
gão colocado hierarquicamen-
te, acima do próprio Conselho.

O questionamento dos 
custos do Judiciário brasilei-
ro é inevitável, assim como a 
comparação relativa com ou-
tros países.

Um número que fala por 
si é o que trata dos custos de 
todo o sistema: R$ 79.2 bilhões, 
que – isoladamente – pode re-
presentar muito pouco, porém 

numa outra conversão é pos-
sível de ter uma ordem real de 
grandeza: este valor represen-
ta 1.3% do PIB (Produto Inter-
no Bruto) do Brasil, ou a soma 
de todas as riquezas produzi-
das no país. Uma outra conta 
inevitável é o que isso pode re-
presentar para cada cidadão 
brasileiro (mulheres, homens e 
crianças) pagou no ano passa-
do, independente de sua renda, 
R$ 387,56 para custear os servi-
ços da Justiça, entrando nesta 
conta a Justiça de cada Estado, 
Federal, Eleitoral, Trabalhista e 
Militar, compreendendo tam-
bém os tribunais superiores.

Segundo o estudo apre-
sentado, os gastos com recur-
sos humanos comprometem 
89% das despesas, incluindo 
ai os salários dos juízes, servi-
dores, empregos de funcioná-
rios terceirizados, além de “au-
xílios”, diárias e passagens. Pe-
las contas do Conselho Na-
cional de Justiça, 56% das 
despesas totais retornam aos 
cofres públicos através do pa-

gamento de custas processu-
ais. Uma outra conta, do pró-
prio CNJ mostra que cada ma-
gistrado custa em média R$ 46 
mil por mês;  enquanto o cus-
to de cada servidor é de R$ 12 
mil mensais; e o trabalhador 
terceirizado fica na faixa de R$ 
3.4 mil mês; O custo de cada 
estagiário também foi calcula-
do: - a média mensal é de R$ 
774 mensais.

Além do custo, o estudo 
também procurou mostrar o 
benefício, calculando o tem-
po médio de tramitação de 

cada processo. Na fase de exe-
cução, o mais importante para 
o cumprimento da decisão ju-
dicial, a média registrada é de 
nove anos. Na Justiça Estadu-
al, o tempo de tramitação é de 
8 anos e 11 meses, e na Justiça 
Federal. 7 anos e 9 meses. Nes-
sa área um número superlativo: 
a existência de 102 milhões de 
processos em tramitação pen-
dentes de decisão definitiva.

Em termos estaduais o Ju-
diciário do Rio Grande do Nor-
te foi o segundo que mais cres-
ceu os seus custos, no Nordes-
te, entre os anos de 2009 e 
2015, com um incremento da 
ordem de 63.98%. Em 2009 
foram consumidos R$ 529,3 
milhões, que se transforma-
ram em R$ 867,9 milhões no 
ano passado. E uma curiosida-
de: no mesmo período houve 
a redução do número de ma-
gistrados, de 225 para 206. No 
RN, o maior volume de recur-
sos foi comprometido com o 
pagamento de pessoal, alcan-
çando a marca de 85.3%.

Mais um
Nesta quarta-feira, bandidos 
explodiram mais um posto 
bancário. O 83º de 2016. 
Como ainda estamos na 46ª 
semana do ano, estamos 
caminhando para uma 
explosão e meia por semana. 
Na véspera, a explosão foi na 
agência Prudente de Morais 
do Banco do Brasil.

Menos dois
Dos oito votos do RN, seis 
foram a favor da PEC 241 (um 
a menos que no 1º turno), 
que estabelece limites para os 
gastos do  estado brasileiro: 
Antônio Jácome, Beto  Rosado, 
Felipe Maia, Rafael Motta, 
Rogério Marinho e Walter 
Alves. A deputada Zenaide 
Maia, votou contra. E o 
deputado Fábio Faria esteve 
ausente da votação.

Missão na Itália
A reitora da UFRN, professora 
Ângela Paiva, viajou para 
a Itália, onde participa 
da 9ª Assembleia Geral 
do Grupo Coimbra de 
Universidades Brasileiras, 
que ocorre na cidade de 
Bolonha, onde também se 
realiza o 1º Encontro de 
Reitores Brasil/Itália e o 8º 
Seminário Internacional 
do Grupo Coimbra de 
Universidades Brasileiras. 
Temas gerais dos encontros: 

Empreeendedorismo, 
Inovação, Desenvolvimento e 
Inclusão Social.

Depois do fechamento

Depois de consumado o 
fechamento do Hospital 
da Mulher de Mossoró, a 
Secretaria da Saúde baixou 
portaria remanejando os seus 
antigos funcionários para o 
Hospital Regional de Assu; 
Hospital Rafael Fernandes, de 
Mossoró; 2ª Regional de Saúde 
de Mossoró; Laboratório 
Regional de Mossoró; Banco 
de Leite de Mossoró; Hospital 
Regional de Apodi; Hospital 
Regional de Caraúbas; 
Hospital Regional de Caicó; 
Hospital Regional de Pau dos 
Ferros; Hospital Pedro Bezerra, 
de Natal; Hospital Regional 
de Macaiba; Hemocentro, 

de Mossoró; Laboratório de 
Citopatologia de Mossoró; 
e Hospital Tarcísio Maia, de 
Mossoró.

Semana cheia
Até a próxima segunda-
feira,  Natal estará recebendo 
a 4ª edição do Palco Gira 
Dança, que vai ocupar os 
espaços possíveis: Casa da 
Ribeira, o próprio Gira-Dança, 
Espaço A3, Aliança Francesa, 
Barracão Clowns e o Teatro 
Municipal de Parnamirim 
(os teatros oficiais Alberto 
Maranhão e Sandoval 
Wanderley continuam 
fechados). São inúmeros 
grupos que participam do 
projeto, que se estende a 
Recife, João Pessoa, Olinda, 
Fortaleza e Buenos Aires.

Congresso no UNI
O Centro Universitário 
UNI-RN abre, hoje, o seu 
16º Congresso de Iniciação 
Científica, evento que reúne 
a produção acadêmica de 
alunos e professores da 
instituição durante o ano 
letivo. A palestra de abertura 

será feita pelo consultor 
Fred Alecrim, falando sobre 
empreendedorismo e o 
profissional global.

Diferenciação sexual
A Maternidade Escola 
Januário Cicco está 
realizando o 1º Simpósio de 
Saúde Reprodutiva, que terá 
no dia de hoje uma palestra 
sobre “Neurobiologia e 
Diferenciação Sexual” pela 
professora Maria Bernadete 
Cordeiro de Souza, do 
Instituto do Cérebro. O 
evento discutirá temas como 
anticoncepção, câncer de 
ovário e Zika Virus.

Loja 290
O empresário Flávio Rocha 
inaugurou ontem a loja 
número 290 da Riachuelo, 
no shopping Presidente 
Kennedy, em Fortaleza. Com 
esta completam 12 unidades 
de venda no Estado do Ceará.

Pré operatório
O deputado Rogério Marinho 
internou-se no Hospital 
Promater para fazer os 
exames pré operatórios 
de uma cirurgia bariátrica, 
de redução do estômago, 
quando foi constatada uma 
cardiopatia grave. Atendido 
na hora, submeteu-se ao 
cateterismo e angioplastia 
pela equipe do Incor Natal.

O peso dos números

ZUM  ZUM  ZUM

Voltar aos trilhos

Manual de sobreviver 

Muito tem se dito que o momento é ideal para se discu-
tir corte de custos, eliminação de despesas e revisão geral de 
processos, a fim de se buscar a tão aguardada economia dos 
gastos públicos. É lema e palavra de ordem agora em todos 
os poderes, sobretudo o Executivo, que é o responsável pe-
los repasses para os demais. O momento ideal, no entanto, 
já passou. Não é para agora essa necessidade. É para ontem.

Não é por outra razão que governo e prefeitura estão 
anunciando pacotes a fim de reduzir despesas. Não é por ou-
tra razão, também, que estão sendo questionados os valores 
repassados no duodécimo transferido todo mês pelo gover-
no aos outros poderes. O momento é de economia geral. 

A nível de governo central, o discurso do ministro da Fa-
zendo Henrique Meirelles segue o mesmo roteiro. Mas ele 
não mede as palavras. Tem dito que se o país  não enca-
rar a urgente reforma da Previdência e não aprovar medi-
das como as da PEC 241, dos gastos públicos, a dívida fica-
rá incontrolável.

Não cabe apontar culpados - e, se for o caso, não seriam 
poucos os responsáveis pelos caos atual, além dos 13 anos 
de administração petista, que levou o país da euforia à irres-
ponsabilidade. O setor produtivo também não mede pala-
vras para cobrar compromisso da classe política no sentido 
de aprovar as reformas que possam levar a economia do país 
de volta aos trilhos.

A Confederação Nacional da Indústria, por exemplo, sol-
tou nota ontem em que nem discute mais a aprovação da 
PEC 241 na Câmara dos Deputados. Segundo o presidente 
da entidade, Robson Braga de Andrade, já é hora de pensar, 
lutar e defender a aprovação da proposta de emenda consti-
tucional no Senado - para onde segue agora, para ser votada.

“O descontrole nas despesas públicas está na raiz do pés-
simo desempenho da economia brasileira nos últimos anos, 
nos quais enfrentamos a maior e mais longa recessão da nos-
sa história. A nossa expectativa é de que a aprovação da PEC 
241 represente o ponto de partida para o seguimento da eco-
nomia brasileira”, declarou o representante das indústrias.

Vê-se que o momento é delicado, com cada poder tentan-
do justificar os seus gastos, ainda que alguns contem com be-
nefícios incomuns. É de se aguardar que os representantes 
destes poderes tenham sensibilidade suficiente para pensar 
além de seu cercado - quando menos porque já se fala em re-
ajustes salariais dos altos escalões, o que, como se sabe, gera 
efeito cascata. 

O fato é que a sociedade inteira aguarda a solução destes 
conflitos para o país voltar mesmo aos trilhos. 

Preciso urgentemente de um manual de como sobreviver 
em uma cidade como Natal, em um estado como o Rio Gran-
de do Norte, e em um país como o Brasil. 

Preciso desse manual e não é porque as ruas da cidade 
são escuras e onde caminhar cerca de meio quilômetro do 
trabalho para casa é um ato de temeridade. A escuridão da 
urbe não contribui para os altos índices de violência, de as-
saltos. Não, não é por causa disso. 

Também preciso do manual de como sobreviver em uma 
cidade como Natal, não pela razão do recorrente transborda-
mento da água de esgoto dos bueiros ao longo do percurso 
casa-trabalho-casa. A água suja, poluída, infecta, espalha um 
mau cheiro terrível mas isso não é problema. O nariz e os pul-
mões agüentam, a consciência, sei lá. A gente sobrevive por-
que, afinal, há esperança de que algum dia alguém vai se pre-
ocupar e dar um jeito nisso tudo. 

Desde criança se aprende que para evitar ‘catinga’ o me-
lhor remédio é usar o polegar e o indicador e tapar as nari-
nas. Fazer isso é como voltar à infância  com a velha brinca-
deira de tapar a  respiração e medir quanto tempo se é capaz 
de ficar sem ar.

Meu manual de sobreviver em uma cidade como Natal 
[aviso: é o meu lugar e não quero me mudar] também não é 
por causa das calçadas esburacadas que contornam o asfalto 
novo recém-colocado nas ruas do bairro. 

Esse manual também não é por causa dos motoristas 
conscientes, que sabem viver em comunidade, respeitam o 
direito de ir e vir dos cidadãos e das cidadãs que usam as cal-
çadas, esse caminho para pedestres que no mundo civiliza-
do é respeitado e, por isso mesmo, esses motoristas  estacio-
nam seus veículos  justamente em cima delas. Talvez porque 
a noção, o conceito de civilidade de tais motoristas, conside-
re que calçada é tão bom para a cidade que seus carros me-
recem estar nelas.

Calçadas são tão importantes que em Natal, o mar cons-
tantemente, tira pedaços  delas na orla urbana. Essa cidade é 
tão sensacional por isso, que eu preciso de um manual de so-
brevivência e de como compreendê-la. 

Meu manual de sobrevivência, por favor, não se restringi-
rá às ruas do bairro onde moro. Ele deve abranger a geografia 
de toda a cidade porque sei que essas situações pitorescas ci-
tadas acima são comuns a toda à cidade.

Esse manual também me servirá de guia de como sobre-
viver com tanta intolerância no mundo real e no mundo vir-
tual. Quero saber como é viver em um lugar onde o respeito e 
a tolerância sejam o principal capítulo do manual.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA, 
CLÁUDIO SANTOS.

“Não vou emprestar dinheiro 
para jogar no lixo”.

• Pelas contas do Sebrae, de janeiro a 
agosto o RN perdeu 13 mil postos de 
trabalho. O pior índice dos últimos 
quatro anos.
• A Festa do Dia do Funcionário 
Público da UFRN será realizada 
na tarde de hoje no auditório da 
Reitoria.

• Fernando Gurgel abre hoje, na 
Galeria Conviv´Art, no Campus da 
UFRN, a exposição Devotos, em 
homenagem ao pai, Deífilo Gurgel.
• Comemorando o Dia do 
Cerimonialista, a Câmara de Natal 
realiza sessão solene, hoje, no 
auditório da Fiern.

• O Instituto Histórico lança hoje a 
sua Revista (nº 94) em solenidade 
no Centro d. Heitor de Araújo Sales.
• Hoje é o Dia Mundial de Oração 
pela Paz.
• Mais dois Cidadãos Honorários 
de Natal: João Bosco da Silva e 
Francisca Gomes Alves.

•  O NOVO e a Folha de S Paulo 
usaram as mesmas palavras, ontem, 
na manchete de suas páginas de 
esporte: “Adeus, Capita”.
• Termina hoje a programação 
do Circuito de Teatro Escolar, na 
Cidade da Criança, que mobilizou 
30 grupos de todo o RN.

Artigo Sílvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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Ainda não foi desta vez, 
nesta eleição de 2016 que vive 
agora seu segundo turno em 
algumas capitais, que as cha-
madas redes sociais encontra-
ram uma linguagem capaz de 
construir um sistema de for-
mação de uma imagem po-
sitiva. Parece, pelos resulta-
dos no primeiro turno, ter sido 
muito mais eficaz na descons-
trução, pela força de sua capa-
cidade de difamação difusa, 
do que de formulação de uma 
eficácia persuasiva em favor 
dos candidatos que optaram 
pelo uso exclusivo dessa nova 
mídia. 

No caso de Natal, não se 
há de negar, e registre-se a ex-
periência até certo ponto vi-
toriosa, do candidato Kelps 
Lima. Dobrou a posição de 
preferência junto ao eleitora-
do, de 6,5% no início para 13% 
no final, mas as redes não fo-
ram o canal. Não houve pro-
dução que caracterize uma 
linguagem própria. O mérito 
foi muito na redução de cus-
tos. Na verdade Kelps usou o 
meio tevê para veicular sua 
mensagem. Suprimir o papel 
da tevê seria amputar, quem 
sabe, o mais fundamental de 
sua estratégia. 

As redes sociais ainda não 
encontraram, até pela preco-
cidade de tempo e experiên-
cia, seu ponto de maturação 
na fixação da linguagem pró-
pria. É natural que, amanhã, 
essa linguagem tenha cor-
pus e técnica específicos, mas 
não teve até agora. Não é com-
parável com o rádio, desde a 
década de vinte, com quase 
um século de sedimentação, 
nem com a tevê, quase seten-
ta anos, desde 1950. O impro-
viso ainda foi maior do que a 
consciência do seu uso, por 
mais aparentemente plástica 
que possa parecer. 

O fascínio da rapidez e da 
pulverização se de um lado 
garante um grande efeito mul-
tiplicador da mensagem, de 
forma inegavelmente avas-
saladora, a precocidade ain-
da suplanta o controle técnico 
sobre sua persuasão no pro-
cesso de formação das cor-
rentes formadoras de opinião. 
Sua velocidade foge ao contro-
le das próprias fontes. É como 
se a crítica, feroz e sem contro-
le, encontrasse muito mais re-
cepção do que as idéias que 
galvanizam e geram o deba-
te, sem cair no vazio estéril da 
dissipação.  

Depois, a recepção tam-
bém é um ato de reflexão. Não 
prescinde de repertório míni-
mo capaz de gerar a forma-
ção de um juízo de valor. O 
voto, por mais exposto a to-
das as intempéries materiais 
deste ou daquele tipo de in-
fluência perniciosa ou não, é 
sempre uma escolha pessoal 
na sua absoluta maioria. Ima-
ginar que a difamação, por si 
só, decide o voto, sem reves-
ti-la dos meios que a socieda-
de usa para avaliar e julgar sua 
procedência, é atribuir ao elei-
tor uma ingenuidade que não 
se consolida na prática. 

As redes sociais vão preci-
sar de mais um tempo de es-
trada na busca da síntese que 
as façam portadoras de uma 
linguagem. Se o meio é a men-
sagem, como na velha lição 
de Marshall McLuhan, é esse 
novo meio que desafia a pu-
blicidade. Se ainda não foi 
possível dominá-la desta vez, 
quem sabe será da próxima. 
Contanto que o desaforo não 
substitua o argumento, po-
sitiva ou negativamente, sob 
pena da força da difamação 
acabar encobrindo as razões 
do eleitor para decidir e man-
ter a sua escolha.

Rede ainda da difamação?

“Não dá para entender os 
ataques sistemáticos à Lava 
Jato justamente quando 
lanceia um antigo tumor”
Clóvis Rossi

1 - POSTURA
É difícil concordar com o 

senador Renan Calheiros, mas 
desta vez, na crítica à postura 
do Ministro da Justiça, Alexan-
dre Morais, ele tem razão. É 
espetaculoso para não chegar 
aclassificá-lo de histriônico.

2 - ALIÁS
O estilo falante vem desde 

sua coletiva numa tentativa de 
intervenção no MP; sobre bra-
sileiros presos como suspeitos 
de terrorismo, ainda nas Olim-
píadas; e ao antecipar uma 
operação da PF no Lava Jato. 

3 - MAS
O senador Renan Calhei-

ros, em nome do seu estilo ma-
chão, não poderia taxar um juiz 
de ‘juizeco’ como presidente 
do Senado. Tomou uma boa li-
ção de firmeza e de lhaneza da 
ministra Carmen Lúcia. 

4 - ALIÁS
A nossa república ainda 

tem muitos traços políticos e 
culturais das republiquetas do 
terceiro mundo. A política pas-
sou de arte a artimanha e, do 
político, restou uma degradada 
caricatura do homem público.

MÉRITO - Sejamos justos: a 
deputada Márcia Maia tem 
defendido uma repactuação 
dos três poderes, Tribunal de 
Contas e Ministério Público 
em torno de uma estratégia 
de união capaz de amenizar 
os efeitos da crise. 

COMO? - Repactuar é, antes 
de tudo, afastar qualquer 
sentimento de superioridade 
de uns sobre outros, ou até de 
caráter punitivo entre poderes 
e instituições autônomas, 
como Tribunal de Contas e 
Ministério Público. 

VALOR - O professor 
e escritor Humberto 
Hermenegildo é o candidato 
à vaga do médico Ernani 
Rosado na Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras. Ele 
hoje é o maior estudioso do 
modernismo aqui no RN.

VERDADE - A audiência do 
deputado Felipe Maia com 
o ministro dos transportes, 
aviação civil e portos, 
Maurício Quintella, serviu 
para constatar, oficialmente, 
que é preciso construir um 
novo aeroporto em Mossoró.

ERROS - As várias 
irregularidades, disse o ministro 
- a Prefeitura de Mossoró não 
soube evitar a construção de 
edifícios próximos à pista - 
deixa uma única saída é um 
novo e em outro lugar.Não será 
fácil na crise.

REVISTA - Vai ser hoje, às 
19h30, no Centro Pastoral 
D. Heitor Sales - Rua da 
Conceição, 615 - o lançamento 
da edição 94 da Revista do 
Instituto Histórico durante 
a solenidade de entrega de 
títulos aos novos sócios.

DESAFIOS - O novo 
presidente do Tribunal de 
Justiça tem o desafio de 
resgatar o TJ do RN de terceiro 
mais caro do Brasil e um dos 
menos eficientes, mesmo 
tendo feito seu dever de casa e 
poupado R$ 450 milhões.

ALIÁS - É legal, mas não é 
harmônico,construir uma 
nova sede agora, com 80 mil 
m2 em 11 andares diante 
da grave crise que vive o 
Estado. O ideal seria seguir 
a austeridade exemplar da 
ministra Carmem Lúcia. 

RETRATO - Enquanto as 
instituições fortes processam 
o Executivo para garantir seus 
recursos orçamentários pagos 
em dia, as instituições sindicais 
e associativas pactuam seu 
apoio ao Executivo. É um 
retrato revelador. 

LUZ - O deputado Gustavo 
Carvalho quer transparência 
nos gastos públicos com 
eventos culturais. O ideal é 
incluir também os gastos 
com promoções festivas 
com a vaidade gordurosa de 
algumas áreas públicas. 

NISIA - Ficou pronto e 
ficou bonito o livro ‘Nísia 
Floresta, uma mulher a 
frente do seu tempo’, lançado 
pela Fundação Ulisses 
Guimarães sob a supervisão 
e o bom gosto do advogado e 
consultor Gleire Belchior.

RICO - Além de reproduzir 
em fac-símile na íntegra 
“Direitos das Mulheres e 
Injustiça dos Homens’ o 
livro tem apresentação de 
Constância Duarte, cronologia 
da vida e obra e um perfil 
intelectual da escritora.

PALCO

CAMARIM

Desculpe-me, juizeco
O presidente do Senado, Renan Calheiros, deveria ser 

mais cauteloso ao se referir ao judiciário. Renan tem 11 in-
quéritos no STF e a presidente da Suprema Corte marcou 
para o dia 03 de novembro o julgamento de uma ação que 
pode ameaçar o cargo do nobre parlamentar. Os juizes vão 
considerar, com todo o cuidado, a situação de Renan, que 
está apavorado com o andamento das delações premiadas 
da Operação Lava Jato. Cinquenta executivos da empreitei-
ra Odebrecht acertaram com a equipe do juiz Sérgio Moro 
os detalhes das delações e vão começar a jogar os nomes dos 
congressistas no ventilador. Cármen Lúcia declarou que se 
sentiu destratada, quando Renan se referiu ao juiz de 1ª ins-
tância como juizeco. Muita calma nessa hora, Renan!
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

PEC 241
A firmeza desta mulher, potiguar de caráter, só faz con-

quistar ainda mais minha admiração. Parabéns e obrigado, 
Zenaide.
Jo Fagner
Via Twitter

PEC 241 – 2
Dilma quebrou o país e a PEC é necessária sim, inclusi-

ve aqui em casa a PEC já está em vigor, já cortei um monte de 
despesas. Fizeram farra com o dinheiro da união, agora che-
gou a conta pra pagar. Isto não iria demorar por muito tempo 
não. Gastem mais do que vocês recebe que irão ver o resulta-
do no final. Acabou a boquinha. Agora arregacem as mangas 
e produzam para o país sair do fundo do poço. Cuidado nas 
promessas de campanha na próxima vez.
Ever Cunha
Via Facebook

Privatizações
Essa conversinha de que tem que privatizar para melho-

rar o serviço é balela para colocar besta pra dormir. Privatizar 
é tão bom que as campeãs em reclamações judiciais aqui no 
Estado são as empresas de telefonia e a Cosern.
Lidiane Cruz
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Inovar é preciso!
Existem livros e autores que marcam para sempre uma 

pessoa. A leitura dessas obras é, para o indivíduo impactado, 
um divisor de águas. O período pós-leitura parece ter “cheiro 
e sabor” diferentes; como se algo novo estivesse sendo aberto 
diante dos nossos olhos. Lembro-me bem dessa sensação ao 
ler Dostoievski, Camus e Saramago, por exemplo. No campo 
profissional, ainda nos meus tempos de estudante universi-
tário, poder ler “A Teoria do Desenvolvimento Econômico”, de 
Schumpeter, também foi um desses momentos mágicos em 
minha vida. Desde essa leitura, minha concepção sobre a ne-
cessidade de inovar tornou-se outra e isso facilitou muito mi-
nha própria jornada profissional.

Pois bem, o que disse tal autor que possa ter me impac-
tado tanto? A leitura de Schumpeteré uma daquelas que re-
querem tempo e cuidado. A interpretação, como em qual-
quer texto, depende bastante também do próprio leitor, pois 
jamais somos participantes passivos nesse processo. Minha 
leitura, especificamente dessa obra, me fez entender que o 
verdadeiro desenvolvimento econômico é totalmente de-
pendente do processo inovador. São as inovações que alte-
ram o “fluxo circular ou tendência para o equilíbrio”, ou seja, 
o estado atual, e que podem, de fato, ocasionar os próximos 
saltos qualitativos no desenvolvimento de uma sociedade. 
Em poucas palavras, sem inovação não há desenvolvimen-
to econômico real!

E por que estou a citar Schumpeter? Porque, também 
nesta semana, me detive a analisar o relatório de 2016 do 
“The Global Innovation Index”, um sumário internacional dos 
principais indicadores associados aos investimentos e capa-
cidade de inovação em 128 países. Sendo uma das maiores 
economias do mundo, deveríamos esperar de nosso país um 
posicionamento, ao menos, similar à nossa relevância eco-
nômica global. Porém, assim como nos últimos anos, nos-
sa posição relativa é extremamente decepcionante. Nossos 
parcos recursos investidos em inovação (sempre ao redor de 
apenas 1% do PIB) novamente nos alçaram a vexatória posi-
ção de número 69 no ranking desses 128 países. Neste ano, 
o Brasil se encontra logo abaixo das “potências inovadoras” 
Kuwait (67º) e Panamá (68º) e um pouco à frente dos “gigan-
tes econômicos” Líbano (70º) e Peru (71º).

Obviamente que nada tenhocontra os demais países 
mencionados, porém, é inaceitável que nós, com nosso ta-
manho e potencial, nos contentemos em ficar na categoria 
intermediária de algo tão relevante para o nosso desenvolvi-
mento econômico.

E o que todo esse meu debate tem a ver com Educação? 
Acredito que seja desnecessário alongarmos nesse debate. 
Inovação e qualidade de Capital Humano andam, necessa-
riamente, juntos!

Há cerca de 100 anos, esse mesmo Schumpeter classifi-
cou os empresários inovadores de “um tipo especial” com 
“intelecto e vontade acima do normal”. Será que conseguire-
mos ter um grande volume de pessoas com esse perfil sem 
uma eficiente e excelente educação desde a base? Eu, pesso-
almente, duvido muito! 

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Vaquejada
Acabei de chegar a Natal e vinha pensando em tudo que 

aconteceu nos últimos dias. Em 20 dias nossa vaquejada foi 
ao fundo do poço e ressurgiu tal qual uma fênix.

Foi muito duro e ao mesmo tempo bonito ver e partici-
par de tudo o que vem acontecendo desde o dia 06 de outu-
bro até hoje.

A vaquejada acordou pra uma realidade que até pouco 
tempo se não parecia impossível, no mínimo era muito dis-
tante. Muitos não tinham noção do perigo que passávamos. 
Foram pegos de surpresa.

A dor de acordar sendo considerado trabalhador e ir dor-
mir apelidado de criminoso doeu no peito de cada sertanejo 
que calejou suas mãos com o suor da lida diária na zona ru-
ral de todo o Nordeste.

De repente, disseram que nossa cultura não podia mais 
ser festejada. A vaquejada passou a ser crime, disseram! De-
pois do susto, acordamos! Fomos ao planalto central mostrar 
que temos dignidade.

Fomos nos fazer conhecidos por muitos que vivem no 
Brasil urbano. Batemos nas portas das autoridades e nos 
apresentamos: Prazer! Nós somos a vaquejada do Brasil.

A manifestação em Brasília se constituiu num sopro de 
esperança e renovação para cada pai de família, cada vaquei-
ro, cada amante dos esportes equestres de que nossos hábi-
tos culturais não são ilegais, muito menos causam maus tra-
tos aos animais. Defendemos, tanto quanto eles, nossos cava-
los e nossos bois.

Escutar hoje o mote “se um dia eu deixar de ser vaqueiro, 
vou chorar com saudade da boiada...” me fez encher os olhos 
de lágrimas, assim como aconteceu exatamente no momen-
to em que estou escrevendo esse texto.

Tenho muito orgulho de fazer parte dessa história e tenho 
certeza que todos continuarão vestindo suas perneiras, guar-
da peito e gibão em defesa de nossas raízes! 

De nosso esporte! Dessa cultura marcada com tinta inde-
lével nos corações de cada brasileiro que aprendeu a amar a 
vaquejada.

De minha parte só esperem muita dedicação e luta.
O primeiro passo foi dado. Muitos virão ainda. Estamos 

prontos para enfrentar um novo julgamento no STF, assim 
como esperamos ansiosos as medidas legislativas que per-
mitirão a continuidade da vaquejada. 

Mas tenho certeza absoluta que estamos no caminho cer-
to e que sairemos vitoriosos dessa batalha.

Precisamos agora ter paciência e persistência. O resulta-
do virá a galope!

Parabéns a todos os guerreiros!! 
Leonardo Dias de Almeida - 
Diretor Jurídico da ABVAQ
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVOWhats? 
Ele é uma ferramenta rápida e eficiente no recebimento 

e envio de informações. Através dele, você tem acesso a três 
boletins de notícias com os destaques do momento, tanto 
do Brasil quanto do mundo. 

Além disso, você também tem a sua disposição um canal 
rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a quem 
recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclamação e te 
ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsito, 
o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar do 
trânsito.

Gostou? 
Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A dramática situação fi-
nanceira do Poder Público do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te fez a gestão pública recu-
ar cinco ou seis anos no tem-
po. O modelo de gestão, em 
que governantes de olho no 
aplauso fácil e nos índices ne-
cessários para catapultar uma 
candidatura à reeleição, distri-
buía benesses, ampliava pri-
vilégios, prometia e viabiliza-
va reajustes salariais, acabou. 
Se foi.

O País vive uma das mais 
graves crises econômicas e fi-
nanceiras de sua história. O 
Estado – leia-se a União - agi-
gantou-se, financiou grandes 
obras, endividou-se, elaborou 
e montou projetos de grande 

envergadura que não se sus-
tentam sem recursos financei-
ros que já não estão disponí-
veis como antes.

Com a diminuição da ati-
vidade econômica, veio a que-
da na arrecadação de recei-
tas. Em contrapartida, as des-
pesas se mantiveram ou, em 
muitos casos, aumentaram. 
Não é preciso ser economis-
ta e especialista em finanças 
públicas para saber que esta 
conta não fecha, que sem re-
cursos suficientes para prover 
sua própria existência, o Esta-
do (Poder Público) não se sus-
tenta, entra em colapso. 

A finalidade do Estado, sus-
tentado com recursos do con-
tribuinte, é prover os serviços 

básicos a serem prestados ao 
cidadão. Além de Educação, 
Saúde e Segurança, Infraes-
trutura (estradas, transportes, 
energia, abastecimento d’água, 
serviços prestados diretamen-
te ou por meio de concessão), 
o Estado precisa oferecer os 
serviços de Justiça e a defesa 
do interesse público e coletivo. 

Se o Estado entra em co-
lapso, os serviços que ele ofe-
rece e cuja realização ele de-
veria garantir também dei-
xam de ser oferecidos. Senão 
completamente, pelo menos 
em parte. A sociedade, que 
custeia este Estado com seus 
impostos, taxas e tributos, é a 
grande prejudicada. Não exis-
te Estado sem a devida contra-

partida ao cidadão. Não pode 
haver impostos sem a contra-
prestação dos serviços. 

O Poder Público não pode 
viver apenas para pagar salá-
rios, proventos, pensões. Sem 
recursos para investimentos e 
execução das atividades e ser-
viços básicos, o Estado preci-
sa reduzir seu tamanho, con-
ter gastos, adotar verdadeira-
mente os princípios da eficiên-
cia, da eficácia e da efetividade. 
Sob pena de virar um ser ana-
crônico e apenas consumidor 
dos recursos de contribuintes 
insatisfeitos. 

A ineficiência do Estado 
ameaça o exercício da Cida-
dania. E, definitivamente, isso 
não é bom para a Democracia.

A ineficiência do Estado 
ameaça a Cidadania

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Uma das mais populares do Rio Grande do 
Norte, a banda Grafith prepara um grande 
espetáculo itinerante para celebrar, em 
novembro, seus 28 anos.

Cultura (SEEC) a adoção de providências 
sobre as ocupações existentes em escolas 
públicas de Natal.

Silvana, professora da rede municipal 
de Extremoz, na manhã de hoje, 26 de 
outubro, resolveu acampar em frente à 
Prefeitura de Extremoz e diz que só sai de 
lá quando o Prefeito Klauss Rêgo (PMDB) 
pagar o salário.

Zenaide Maia é única 
potiguar a votar contra a 

PEC 241 no segundo turno: 

Aeroporto de Natal é o 
melhor do Brasil em sua 

categoria: 

Acampamento levará 5 mil 
adolescentes à “mini cidade” 

em Parnamirim: 

Arena das Dunas vista do Centro Administrativo.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

AÇÃO
A divulgação do encontro do governador Robinson com 

integrantes do Fórum dos Servidores e da informação de que 
os representantes do funcionalismo defendem que os outros 
poderes estaduais façam a devolução de quase 400 milhões re-
ais aos cofres do Estado provocou duas leituras: a primeira, de 
que o governador conta com o apoio dos servidores na busca 
de soluções para os graves problemas financeiros que amea-
çam o Estado e seu funcionalismo.

REAÇÃO
A segunda leitura, dominante nos demais Poderes do Es-

tado – Legislativo, Judiciário, além do Ministério Público e do 
Tribunal de Contas – é de que o Poder Executivo está tentan-
do jogar sobre os demais a responsabilidade pela perda pro-
gressiva de controle das próprias contas. O tom de desconten-
tamento esteve presente nos pronunciamentos do Ministério 
Público Estadual e também nas reuniões realizadas na manhã 
e tarde de ontem.

A FAVOR
O deputado Dison Lisboa, do PSD, e líder do governo na 

Assembleia Legislativa, marcou presença na mobilização dos 
vaqueiros e criadores de todo o País, realizada em Brasília na 
terça-feira, 25. O movimento nacional aguarda agora a publi-
cação do acórdão do Supremo Tribunal Federal. Mas a aposta 
maior é na legalização por meio da aprovação de uma Propos-
ta de Emenda Constitucional. Mais de 400 congressistas já su-
bescreveram o documento.

CONTRA
Nesta quinta-feira, a Associação de Apoio aos Protetores de 

Animais (APROAN-RN) tem encontro marcado com o presi-
dente da Assembleia Legislativa do Estado, Ezequiel Ferreira 
e outros deputados estaduais. Integrantes da entidade e a pro-
motora Rossana Sudário pretendem esclarecer os pontos da 
carta em que defendem a criminalização da atividade da va-
quejada, conforme a decisão do Supremo Tribunal Federal.

CEASA
Para o procurador-geral do Estado, Francisco Wilkie Re-

bouças, a reunião de conciliação em torno do destino da Cea-
sa foi extremamente positiva. O Estado e a Associação dos Per-
missionários encontraram forma se custear as obras de dre-
nagem reclamadas pelo Ministério Público e que permitirão 
que a Central de Abastecimento continue operando no mes-
mo local, na avenida Capitão-mor Gouveia, no bairro de La-
goa Nova.

SOLUÇÃO 
Além de dívidas trabalhistas em torno de 800 mil reais, que 

impediam a efetivação de um fluxo de caixa mínimo para a Ce-
asa, a inadimplência alta entre os mais de 300 permissionários 
eram os grandes entraves para qualquer projeto de moderni-
zação. Com a mediação do Judiciário o Estado garantiu 25 mil 
reais mensais, a Associação dos Permissionários providencia-
rá outros 25 mil reais para que as obras determinadas pelo Mi-
nistério Público.

CÂMARA 
O processo eleitoral para escolha da mesa diretora da Câ-

mara Municipal de Natal, marcada para a instalação da próxi-
ma legislatura, sequer foi aberto, mas as conversações e articu-
lações caminham a pleno vapor. Os nomes mais cotados atual-
mente são os dos vereadores reeleitos Raniere Barbosa e Pau-
linho Freire. Por ser um nome intimamente ligado ao prefeito 
Carlos Eduardo Alves, Barbosa enfrenta resistências em vários 
setores do futuro Legislativo.

LANÇAMENTO
O Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Nor-

te promove hoje, 27, às 19h30, solenidade de entrega de títulos 
de sócios efetivos a novos integrantes. Na ocasião também será 
feito o lançamento da edição de número 94 da Revista do IH-
GRN. O evento será realizado no Centro Pastoral Dom Heitor 
de Araújo, no centro da capital. Vizinho ao prédio do Instituto, 
que anda enfrentando problemas com o Patrimônio Histórico.
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Andrew McAllister acha que semelhanças climáticas entre o estado norte-americano e a região 
mais seca do Brasil podem render parcerias no desenvolvimento de fontes renováveis de energia

Especialista da califórnia quer 
trocar experiência com nordeste

A
ndrew McAllis-
ter, especia-
lista em ener-
gia e membro 
da Comissão 

Energética da Califórnia,  es-
tado mais populoso dos Es-
tados Unidos, disse que até 
2050, o objetivo lá é se usar 
até 90%  da matriz  de fontes 
renováveis. 

O  especialista disse que 
vê grandes possibilidades de 
a região Nordeste do Brasil, 
com clima semelhante,  avan-
çar na utilização energia fo-
tovoltáica. Ele participou  on-
tem (26) do IV Fórum Esta-
dual de Energia do Rio Gran-
de do Norte. 

Na entrevista coletiva 
concedida na terça-feira (25), 
Andrew McAllister explicou 
que sua participação no Fó-
rum é uma forma de se esta-
beler parceria no setor ener-
gético. ""É muito importan-
te para nós ter esse troca de 
experiência, principalmen-
te, porque o Nordeste é líder 

no setor de eólica no Brasil e, 
também, porque a Califórnia 
e o Nordeste têm clima bem 
parecidos", ressaltou. 

Segundo Andrew McAllis-
ter, a Califórnia é líder no se-
tor de energia solar, que tam-
bém é um dos setores que 
cresce mais rápido no esta-
do. O Brasil, especificamente 
o Nordeste e Natal, com 300 
dias de sol por ano, é o am-
biente ideal para se investir 
nessa fonte, comentou. "Nos-
sa intenção é fazer um inter-
câmbio, colaborar e apren-
der para apresentar soluções 
mais rápidas", frisou ele. A 
intenção, complementou,  é 
que essa parceria cause um 
impacto mais forte e que o re-
sultado chegue à economia e 
à população. 

A tecnologia fotovoltai-
ca gera milhares de empre-
gos técnicos que requerem 
algum nível de capacitação e 
pagam bem, contextualiza es-
pecialista .  De acordo com 
ele, pode-se ter a fabricação 
de peças  em outros países 
como a China, por exemplo, 
mas a instalação e a manu-

tenção desses equipamentos 
e a sua eficiência vão depen-
der de mão de obra local, o fa-
tor gerador de emprego.

O aproveitamento da ex-
periência da Califórnia com 
o Nordeste brasileiro, comen-
ta McAllister, é suscetível de 
êxito porque a situação en-
tre ambos é similar em rela-
ção às mudanças climáticas, 
principalmente, e por causa 

das secas prolongadas. O es-
tado da Califórnia se prepara 
para a possibilidade de uma 
estiagem permanente o que 
leva os estudiosos a pensa-
rem cada vez mais em fontes 
renováveis de energia para a 
captação de água e seu uso. 

A utilização dos recursos 
hídricos não pode estar dis-
sociada do uso da energia, fri-
sou o especialista. "Precisa-se 

de energia para puxar a água 
de um poço, para aquecimen-
to", exemplificou e disse que 
tudo tem que ser feito econo-
mizando-se água e energia ao 
mesmo tempo. "Quando eco-
nomizamos água também es-
tamos economizando ener-
gia", relacionou e disse que 
muitos equipamentos  usa-
dos como chuveiro, toaletes, 
banheiros, por exemplo, já 
são regulados para se econo-
mizar água e energia. 

ECONOMIA 
A economia da Califór-

nia, citou McAllister, é base-
ada em tecnologia e inova-
ção, e em agricultura. Por in-
crível que pareça, essas duas 
atividades tão diferentes têm 
muitas coisas em comum. A 
agricultura depende muito 
do uso da água e água é utili-
zada como fonte de  energia 
através da tecnologia.

Na Califórnia, o sistema, 
a gestão do uso da energia é 
muito complexa, e isso é re-
solvido com tecnologia e mão 
de obra inteligente. "É isso 
que se busca no desenvolvi-

mento do sistema tecnológi-
co, enfatizou McAllister. 

A matriz energética na Ca-
lifórnia é diversificada, mui-
to em função dos recursos hí-
dricos escassos, e entram na 
sua composição a energia so-
lar, eólica, térmica. Até 2050 
o objetivo é que pelo menos 
90% das fontes geradoras se-
jam renováveis. Para isso, não 
será possível usar as fontes 
que existiam antes. 

Será preciso  sistemas no-
vos de gestão que será fei-
ta em tempo real e, para isso, 
gestão da armazenagem será 
chave principal desse pro-
cesso, explicou. Neste sen-
tido, o especialista acredita 
que o Nordeste brasileiro e a 
Califórnia podem caminhar 
juntos. 

O coordenador do Cen-
tro de Estratégias em Recur-
sos Naturais & Energia (Cer-
ne), Jean-Paul Prates, disse 
que quando se pensa no fu-
turo da aplicação das fontes 
de energia os prazos se esten-
dem para um horizonte que 
oscila entre trinta e cinquen-
ta anos. 

Sílvio andrade 
Do NOVO

// andrew mcallister, da comissão Energética da califórnia, EUa

FÁBIO CORTEZ/ NJ
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Relatório do Fórum Econômico Mundial sobre desigualdade aponta ainda que 
a equiparação salarial entre mulheres e homens ocorrerá somente em 95 anos 

País levará 100 anos para 
igualar gêneros, diz Fórum

A 
diferença sala-
rial entre mu-
lheres e ho-
mens no Bra-
sil é uma das 

maiores do mundo e equi-
parar a condição dos dois se-
xos no país levará um século. 
Essas são algumas das con-
clusões do Relatório de De-
sigualdade Global de Gêne-
ro 2016 do Fórum Econômi-
co Mundial, publicado ontem 
(26) em Genebra. 

De acordo com o levan-
tamento, as sociedades mais 
igualitárias são as escandina-
vas. O primeiro lugar é da Is-
lândia, seguida por Finlân-
dia, Noruega e Suécia, ao se 
considerar todos os aspec-
tos econômicos, políticos, de 
saúde e de educação.

Entre 144 países avalia-
dos, o Brasil ocupa apenas a 
129.ª posição no que se refe-
re especificamente à igualda-
de de salários entre gêneros. 
Países criticados por viola-
ções aos direitos das mulhe-
res, como Irã, Iêmen e Arábia 
Saudita estão em melhor po-
sição que o Brasil.

Para equiparar as condi-
ções econômicas de homens 
e mulheres, serão necessá-
rios 95 anos se o atual ritmo 
de progresso for mantido. Em 
termos gerais, incluindo po-
lítica, educação e outros as-
pectos sociais, equiparar as 
condições entre gêneros no 
país levará 104 anos.

Segundo o Fórum Eco-
nômico Mundial, a taxa bra-
sileira é melhor que a mé-
dia mundial, de cerca de 170 
anos. Mas, ainda assim, o rit-
mo de avanço é considerado 

como "lento demais".
A presença de Dilma 

Rousseff no cargo de pre-
sidente nos últimos anos, 
aponta o estudo, fez o Brasil 
subir no ranking geral da en-
tidade, passando da 85.ª po-
sição para a 79.ª entre 2014 

e 2015. Mas a classificação 
ainda é pior do que dez anos 
atrás, quando o Brasil ocupa-
va a 67.ª posição. Hoje, o país 
fica atrás dos 17 outros países 
latino-americanos.

O desempenho do Brasil 
pode cair nas próximas edi-

ções do ranking, após o afas-
tamento de Dilma e a posse 
de um governo com um nú-
mero reduzido de mulheres 
em cargos de confiança ou 
ministeriais. 

A disparidade econômi-
ca entre homens e mulheres 

no Brasil é um dos fatores que 
mais impedem o avanço no 
ranking. Nesse quesito, o Bra-
sil ocupa a modesta 91.ª po-
sição entre 144 países e é su-
perado por Paraguai, China, 
Camboja e Chade.

DIFERENÇA SALARIAL 
O Brasil é ainda um dos 

seis países do mundo onde 
a diferença salarial entre ho-
mens e mulheres em cargos 
executivos é de mais de 50%. 
Além disso, a presença de 
brasileiras no mercado de tra-
balho também é menor: 62% 
ante 83% de homens. Isso co-
loca o Brasil na 87.ª posição 
por esse critério. No que se 
refere à renda média, a brasi-
leira ganha por ano US$ 11,6 
mil. Já a renda média dos ho-
mens brasileiros é de US$ 20 
mil. 

Na América Latina, os es-
pecialistas indicam que, se o 
ritmo for mantido, a “lacuna 
econômica de desigualdade 
de gênero” será fechada em 
apenas seis décadas. 

Na política, a presença fe-
minina também é pequena, 
mesmo que em 2015 a Pre-
sidência fosse ocupada por 
uma mulher. O Congresso 
ocupa o 120.º lugar entre os 
países com melhor represen-
tação feminina. Antes mes-
mo de Michel Temer assumir 
o governo, o Brasil era ape-
nas o 83.º quando o assunto 
era ministérios ocupados por 
mulheres. 

Na educação, a diferen-
ça entre homens e mulheres 
voltou a crescer pela primei-
ra vez em cinco anos. O pon-
to positivo, segundo o levan-
tamento, ficou no acesso à 
saúde, em que o país aparece 
em 1º lugar.

Jamil Chade 
Da Agência Estado

// Entre 144 países, Brasil ocupa apenas a 129ª posição no que se refere à igualdade de salário por gênero

REPRODUÇÃO

A taxa média de juros 
no crédito livre subiu 
de 52,9% ao ano em 

agosto para 53,4% ao ano em 
setembro, informou ontem 
(26), o Banco Central. Em se-
tembro de 2015, essa taxa es-
tava em 46,2% ao ano. Para 
pessoa física, a taxa média de 
juros no crédito livre passou 
de 71,8% para 73,3% ao ano, 
de agosto para setembro, en-
quanto para pessoa jurídi-
ca, foi de 30,6% para 29,8% ao 
ano no mesmo período.

Entre as principais linhas 
de crédito livre para a pessoa 
física, destaque para o cheque 
especial, cuja taxa avançou de 

321,1% ao ano para 324,9% 
ao ano na mesma compara-
ção. Com isso, o patamar de 
juros cobrados nesse tipo de 
empréstimo continua como 
o maior da série iniciada em 
julho de 1994. Para o crédito 
pessoal, passou de 53,3% para 
53,8% ao ano.

Para veículos, os juros pas-
saram de 26,2% ao ano para 
26,1% ao ano, de agosto para 
setembro. Em agosto de 2015, 
a taxa estava em 25,6%. Em 12 
meses, a taxa apresenta alta 
de 0,5 ponto porcentual e, no 
ano, elevação de 0,1 ponto 
porcentual.

A taxa média de juros no 
crédito total, que inclui tam-
bém as operações direciona-
das (com recursos da pou-
pança e do BNDES), subiu de 

32,9% ao ano em agosto para 
33,0% ao ano em setembro. 
Em setembro de 2015, estava 
em 29,3%. 

A média diária de con-
cessões de crédito livre subiu 
7,9% em setembro em rela-
ção a agosto, para R$ 11,8 bi-
lhões, informou o Banco Cen-
tral. No crédito direcionado, a 
média avançou 1,9% na com-
paração mensal. Esse mon-
tante do crédito direciona-
do somou R$ 1,3 bilhão no 
mês passado. Em setembro 
de 2015, era de R$ 12,7 bi-
lhões no caso de recursos li-
vres e R$ 1,9 bilhão no de 
direcionado.

No acumulado do ano até 
setembro, a baixa é de 7,8% 
para os recursos livres e de 
23,6% para o financiamen-
to direcionado. Em 12 meses 
encerrados em setembro, as 
taxas são de, respectivamen-
te, -6,0% e -22,4%.

Quando se junta o crédi-
to livre mais o direcionado, a 
alta das concessões médias 
foi de 7,2% em setembro ante 
agosto, num total de R$ 13,1 
bilhões. A média diária em 
setembro de 2015 era de R$ 
14,6 bilhões. No acumulado 
de 2016, a baixa é de 9,7% e, 
em 12 meses até agosto, o re-
cuo é de 8,1%. 

INADIMPLÊNCIA
A taxa de inadimplência 

no crédito livre ficou em 5,9% 
em setembro, mesmo pata-
mar de agosto (revisado), re-
velou o Banco Central. Em se-
tembro de 2015, a taxa estava 
em 4,9%. Para a pessoa física, 
a taxa de inadimplência ficou 
em 6,2% em setembro, confor-
me divulgação do BC.

// Taxas 

Juros no cheque especial vai a 324,9%,  um 
recorde histórico, segundo Banco Central

// Taxa de juros do crédito livre 
subiu para 53,4% ao ano

MARCOS SANTOS/ USP

Fabrício de Castro e 
Eduardo Rodrigues  
Da Agência Estado

IBGE: Aumentos na ex-
trativa e nos alimen-
tos puxaram alta do 
IPP em setembro - Os 
aumentos dos produtos 
na porta de fábrica da in-
dústria extrativa e de fabri-
cantes de alimentos pu-
xaram a alta de 0,47% no 
Índice de Preços ao Pro-
dutor (IPP) de setembro, 
informou o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).
Entre os alimentos, pe-
saram mais os aumentos 
nos resíduos da extração 
da soja, carnes de bovinos 
frescas ou refrigeradas e 
carnes e miudezas de aves 
congeladas.
Na passagem de agos-
to para setembro, hou-
ve avanço nos preços de 
14 das 24 atividades pes-
quisadas. As cinco maio-
res variações foram re-
gistradas pelas indústrias 
extrativas (8,19%), ali-
mentos (0,94%), bebidas 
(0,92%), madeira (0,91%) 
e outros produtos quími-
cos (0,76%). Na direção 
oposta, houve redução 
nos preços das atividades 
de metalurgia (-1,24%) e 
farmacêutica (-1,07%) em 
setembro.

Intenção de consu-
mo das famílias sobe 
2,4% em outubro, diz 
CNC- A Intenção de Con-
sumo das Famílias (ICF) 
subiu 2,4% em outubro na 
comparação com setem-
bro, para 73,9 pontos, in-
formou ontem, a Confede-
ração Nacional do Comér-
cio, Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC). Apesar da alta 
na margem, o indicador 
está 5,7% abaixo de outu-
bro de 2015, quando esta-
va em 78,4 pontos.
O ICF é medido numa es-
cala de 0 a 200 pontos. O 
nível de 100 pontos é con-
siderado “zona de indi-
ferença”, na metodologia 
adotada pela CNC.
“Há três meses que to-
dos os componentes da 
ICF apresentam variação 
positiva na comparação 
mensal, mas, embora a 
confiança esteja subindo, 
ela ainda não foi transfor-
mada em vendas”, diz nota 
distribuída pela CNC. In-
flação ainda elevada e 
mercado de trabalho em 
deterioração são as prin-
cipais explicações para a 
“cautela” do consumidor, 
segundo a CNC.

Confiança da Cons-
trução sobe 0,1 pon-
to em outubro, para 
74,7 pontos - O Índice 
de Confiança da Constru-
ção (ICST), medido pela 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV), subiu 0,1 pontos, 
entre setembro e outubro, 
alcançando 74,7 pontos. 
O resultado marca a quar-
ta alta consecutiva do in-
dicador, o que mantém a 
tendência de lento avanço 
iniciada em março, mes-
mo que a elevação desse 
mesmo não seja estatisti-
camente significativo, in-
formou a FGV. 
A instituição ainda ressal-
ta que a alta no indicador 
se deve “exclusivamente” 
à melhora nas expecta-
tivas. O Índice de Expec-
tativas (IE-CST) marcou 
85,4 pontos em outubro, 
ficando 0,6 ponto aci-
ma de setembro. A con-
tribuição mais forte para 
esse avanço veio do que-
sito que mede as perspec-
tivas para a demanda nos 
três meses seguintes, com 
uma variação de 1,1 ponto 
na margem. 
O Índice da Situação Atu-
al (ISA-CST) caiu 0,3 pon-
to em outubro, alcançan-
do 64,5 pontos, após qua-
tro meses de alta. 

Curtas



Editor: Moura Neto      E-mail: mouraneto@novojornal.jor.br

Cidades
Natal, Quinta-Feira, 27 de Outubro de 2016  /  NOVO  /    9

Estudantes protestam contra a Medida Provisória 746, que estabelece mudanças no 
ensino médio, e contra a PEC 241, que limita por 20 anos os gastos públicos na educação

Mais de mil unidades de ensino 
estão ocupadas em todo o país

P
elo menos 1.108 
instituições de 
ensino estão ocu-
padas pelos es-
tudantes, em 19 

Estados e no Distrito Federal, 
de acordo com levantamento 
da União Brasileira dos Estu-
dantes Secundaristas (Ubes). 
Além de 1.022 escolas e institu-
tos federais, há 82 universida-
des ocupadas e quatro Núcle-
os Regionais de Educação.

Os estudantes protestam 
contra a Medida Provisória 
746, que estabelece mudan-
ças no ensino médio, e contra 
a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 241, do governo 
federal, que limita por 20 anos 
os gastos públicos - incluindo a 
área de Educação.

O Paraná concentra a 
maior parte das escolas ocu-
padas: 851. Ainda há pelo me-
nos 66 instituições ocupadas 
em Minas, 13 no Rio Grande 
do Sul e 10 no Rio Grande do 
Norte, assim como em Goiás. 
No Distrito Federal são oito as 
instituições invadidas e no Rio, 
são sete os casos. São Paulo 
vem logo em seguida, com cin-
co escolas.

Além de várias universida-
des estaduais, a lista inclui di-
ferentes campus das universi-
dades federais de Minas, Per-
nambuco, Piauí, Rio Grande do 
Norte, Tocantins, Alagoas, Ma-
ranhão e Bahia. O Ministério 
da Educação (MEC) respon-
deu por meio de nota às críti-
cas dos estudantes às propos-
tas do governo, dizendo que 
o teto de gastos proposto PEC 

241 é "global e reforça o com-
promisso do governo com o 
equilíbrio das contas públicas". 
De acordo com o MEC, sem a 
proposta o governo "quebra e 
inviabiliza todas as áreas, in-
cluindo a Educação."

A proposta de mudanças 
no ensino médio foi qualifica-
da pelo ministério como "ur-
gente". "As propostas da MP 
são fruto de um amplo debate 
acumulado no País nas últimas 
décadas. Entre as principais 
mudanças está a possibilidade 
de o aluno escolher a área em 
que vai querer atuar profissio-
nalmente, como acontece nos 
principais países do mundo. As 
medidas estão sendo prepara-
das com base em avaliações 
técnicas rigorosas e alinhadas 

com aquilo que defendem os 
maiores especialistas em Edu-
cação do País", informou o 
MEC em seu comunicado. 

Para a presidente da Ubes, 
Camila Lanes, o crescente nú-
mero das ações nas escolas 
é resultado de um movimen-
to espontâneo dos estudan-
tes. "Os alunos decidem em as-
sembleia por ocupar ou não 
ocupar as escolas. Nas institui-
ções ocupadas, diariamente 
os estudantes elegem suas co-
missões e decidem se a ocupa-
ção continuará", disse Camila, 
que está no Paraná, onde há a 
maior concentração de unida-
des ocupadas.

Segundo ela, o engajamen-
to no movimento contra as 
medidas do governo não se li-

mita às ocupações. "Muitas 
das escolas que optaram por 
não fazer ocupações estão re-
alizando debates e realizando 
assembleias", afirmou. Ela atri-
bui a concentração dos regis-
tros no Paraná a uma deman-
da reprimida por melhoras no 
ensino público do Estado. "Já 
havia várias escolas se mobili-
zando para fazer atos nas ruas. 
Mas em manifestações ante-
riores o governo do Paraná op-
tou pela truculência policial. 
Quando o governo colocou a 
MP na mesa, eles decidiram 
pelas ocupações", disse.

UNIVERSIDADES
A presidente da Associação 

dos Reitores das Universida-
des Federais (Andifes) e reito-

ra da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), 
Ângela Paiva, afirma que a en-
tidade vê as ações dos estudan-
tes com preocupação, por cau-
sa da interrupção de aulas, mas 
concorda com a motivação dos 
alunos. Segundo ela, a posição 
oficial da entidade foi definida 
na semana passada, após uma 
reunião com todos os sindica-
tos da área. "A Andifes defen-
de a universidade gratuita e de 
qualidade e essa PEC compro-
mete esse projeto e o futuro da 
Educação. As ocupações são 
feitas por estudantes e não por 
gestores - e eles têm seus mo-
vimentos próprios. Uma for-
ma que eles encontraram para 
se posicionar foram essas ocu-
pações - o que também é pre-
ocupante, porque escolas pa-
radas também causam preju-
ízos. Mas concordamos com 
a posição deles contra a PEC", 
afirmou. 

A reitoria da Universidade 
Federal de Minas Gerais, cujo 
campus principal de Belo Ho-
rizonte está ocupado há uma 
semana, publicou anteontem 
uma nota à comunidade aca-
dêmica na qual "reconhece o 
direito de manifestação dos es-
tudantes e a legitimidade do 
movimento contrário à PEC 
241", discordando, entretan-
to, de "atitudes que venham a 
cercear as liberdades individu-
ais e o acesso aos espaços da 
Universidade". 

A nota foi divulgada, segun-
do a reitoria, após grupos de es-
tudantes impedirem o acesso 
a algumas áreas do campus a 
professores, funcionários e es-
tudantes que não participam 
do movimento. 

O Ministério Público Esta-
dual (MPRN) recomendou à 
Secretaria Estadual de Educa-
ção e Cultura (SEEC) a adoção 
de providências sobre as ocu-
pações existentes em escolas 
públicas de Natal.

Há pouco mais de uma se-
mana, alunos da rede estadual 
de ensino ocupam três escolas 
na capital para protestar con-
tra o Projeto de Emenda Cons-
titucional 241, que prevê a fle-
xibilização dos gastos públi-
cos, e também pedem celeri-
dade nas reformas estruturais 
das instituições de ensino. 

Até esta semana, as ocu-
pações acontecem nas as es-
colas estaduais Augusto Seve-
ro, Anísio Teixeira e Ana Júlia. 
As aulas foram suspensas nas 
unidades de ensino invadidas 
pelos estudantes. A exceção, 
no entanto, é a Augusto Seve-
ro, no bairro de Petropólis, que 
está fechada há mais de 30 dias 
por problemas estruturais.

O MP pede que sejam to-
madas medidas para a conti-
nuidade das aulas nas esco-
las ocupadas. A Secretaria de 
Educação, de acordo com a 
recomendação pública, pre-
cisa adotar ações necessárias 
e concretas de apoio aos dire-
tores, professores e servidores 
das escolas estaduais ocupa-

// Manifestação realizada pelos estudantes que estão ocupando o campus central da UFRN
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O Paraná, espécie de 
“epicentro” das ocupações 
de escolas no País, tinha, 
até a noite de terça-
feira (25) 851 colégios 
e 11 universidades 
invadidos, de acordo 
com o Movimento Ocupa 
Paraná.

Na segunda-feira, 
o prédio da reitoria da 
Universidade Federal do 
Paraná (UFPR) também 
foi ocupado, por cerca 
de 200 alunos contrários 
à PEC 241 e à reforma 
do ensino médio. O 
Estado divulgou números 
diferentes: 792 escolas 
teriam sido invadidas e 
39, já desocupadas.

O número de colégios 
desocupados inclui a 
escola Santa Felicidade, 
onde o estudante 
Lucas Eduardo Araújo 
Mota, de 16 anos, foi 
morto por um colega, 
após supostamente 
consumirem drogas, 
na segunda-feira. A 
Procuradoria-Geral 
de Justiça do Paraná 
designou dois promotores 
para acompanhar o caso.

No começo da 
tarde, a diretoria da 
União Paranaense 
dos Estudantes 
Secundaristas (Upes) 
fez um pronunciamento 
em que condenou 
o uso do homicídio 
para criminalizar 
o movimento. 
“Infelizmente, episódios 
como esses acontecem 
no Paraná, onde o poder 
público não consegue 
promover políticas 
públicas para os jovens”, 
disse o vice-presidente 
da entidade, Marcelo 
Miranda.

Ele ainda criticou 
a radicalização de 
movimentos contrários às 
ocupações. “Repudiamos 
as organizações que 
usam isso (assassinato do 
jovem) para criminalizar 
as ocupações no Paraná, 
a origem do crime 
não está relacionada 
às ocupações”, disse. 
Estudantes fariam 
ontem nova assembleia 
para definir o futuro do 
movimento. “O governo 
deve aguardar os 
resultados da assembleia 
e esperamos que acate as 
pautas a serem levantadas 
para podermos dar fim a 
esse impasse.”

Lucas Eduardo Araújo 
Mota foi enterrado ontem 
em Mandirituba, na 
Região Metropolitana 
de Curitiba. Os pais 
do jovem apreendido 
acusado de matar Lucas 
vão depor na Delegacia 
de Homicídios. Segundo 
o delegado que comanda 
as investigações, Fábio 
Amaro, eles sabiam que 
o jovem era usuário de 
drogas.

Paraná é o 
epicentro do 
movimento 
estudantil

agência estado
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MP recomenda 
medidas para 
desocupação 
das escolas

das pelo movimento estudan-
til em Natal, para que possam 
cumprir a carga horária anual, 
os dias letivos e a agenda dos 
compromissos pedagógicos 
e administrativos no corren-
te ano.

O texto também solicita 
abertura de sindicância admi-
nistrativa para apurar respon-
sabilidades sobre as ocupa-
ções. O promotor responsá-
vel pelo caso, Raimundo Caio 
dos Santos, quer saber se os 
funcionários das escolas ocu-
padas – direção, vice-direção 
e coordenação pedagógica –
descumpriram deveres fun-
cionais e a jornada de traba-

lho correspondente. A me-
dida é para verificar se o cor-
po discente que não participa 
das ocupações teve respeitado 
o direito de assistir aulas e de 
participar das demais ativida-
des pedagógicas.

A Secretaria de Educação 
precisa ainda elaborar calen-
dário de reposição das aulas 
das escolas estaduais que fo-
ram ocupadas, na hipótese de 
não haver sido cumprida a car-
ga horária, bem como, os dias 
letivos.

O texto da recomendação 
solicita ainda que o poder pú-
blico impeça o uso do patri-
mônio escolar (aparelhos ele-

trônicos, eletrodomésticos da 
cozinha, merenda escolar) das 
escolas estaduais ocupadas 
em Natal, bem como proíba 
a cessão das chaves das uni-
dades escolares para pessoas 
não autorizadas pela Secreta-
ria da Educação.

Por fim, o MP pede que 
sejam identificados os meno-
res de idade que participam 
das ocupações escolares. Os 
dados deverão ser comunica-
dos para os pais ou responsá-
veis dos mesmos, bem como 
deve ser enviado ao Conse-
lho Tutelar situação de cada 
escola para as providências 
cabíveis.

OCUPAÇÃO 
NO ESTADO 

O diretor de 
Universidades Públicas 
da União Nacional 
dos Estudantes (UNE/
RN), Gabriel Medeiros, 
disse ontem que os 
estudantes engajados 
nas ocupações de 
escolas e instituições de 
ensino no Rio Grande 
do Norte ainda irão 
realizar assembleias 
para discutir o 
posicionamento do 
Ministério da Educação 
(MEC) em cancelar as 
provas do Enem nas 
unidades que não forem 
desocupadas até o dia 
31 de outubro. “Mas 
posso dizer que não há 
interesse de nenhum 
estudante em inviabilizar 
a realização do Enem”, 
ressaltou, lembrando 
que a mobilização tem 
o objetivo de conquistar 
melhorias no ensino 
público e considerando 
o discurso do governo 
como uma “ameaça 
vazia”. Segundo ele, 
13 escolas públicas da 
rede estadual e federal 
(IFRNs) estão ocupadas 
no estado, além de 
quatro unidades da 
UFRN, incluindo o 
campus central.  

// escola estadual anísio Teixeira, uma das unidades da rede pública ocupada em Natal 

FÁBIO CORTEZ  / NOVO
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Preparação adequada é fundamental para alcançar um bom resultado. NOVO e CDF 
disponibilizam hoje a segunda aula da Maratona ENEM 2016 com o essencial para passar 

Refazer provas ajuda a conhecer o 
exame e a controlar o nervosismo

O 
nervosismo na 
hora de fazer a 
prova do Exa-
me Nacional 
do Ensino Mé-

dio (Enem) pode atrapalhar 
o desempenho do participan-
te. Para ter mais tranquilidade 
no momento da prova, a pre-
paração é fundamental. Fa-
zer simulados com provas an-
tigas é uma boa forma de co-
nhecer o exame durante essa 
preparação.

Para o professor de mate-
mática Frederico Torres, con-
trolar o nervosismo passa por 
conhecer a prova. “É impor-
tante para que o estudante 
perca esse medo, esse receio, 
que ele conheça a prova an-
tes de chegar para o Enem”, 
recomenda. “Nessa reta final 
de preparação, é importante 
que ele refaça as provas apli-
cadas de 2009 para cá, que 
usam a teoria de resposta ao 
item, para gerar a confiança 
de que ele sabe com o que vai 
lidar.”

Além de estimar as dificul-
dades das questões e a profi-
ciência dos participantes, a te-
oria de resposta ao item per-
mite que os itens de diferen-
tes edições do exame sejam 
posicionados em uma mes-
ma escala.

Outra orientação do pro-
fessor aos participantes é ga-
nhar confiança nos conte-
údos com os quais tenham 
mais familiaridade. “No dia da 
prova, é importante começar 
pelas matérias que eles con-
siderem ter mais facilidade, 
para gerar uma confiança de 
que conseguem resolver as 
questões”, disse.

A professora de redação 
Sharlenne Leite explica que 
o tempo é uma das maiores 
preocupações dos estudan-
tes. Saber lidar com ele é im-
portante. “O aluno precisa 
treinar o tempo das provas 
para se sentir mais seguro no 
dia do exame”, afirmou. “É pre-
ciso criar uma estratégia de 
uso do tempo para que não 
seja mais um complicador.”

As provas Enem serão re-
alizadas na próxima semana, 
entre os dias 05 e 06, e é im-
portante que os participan-

tes se preparem para não es-
quecer nada e fazer uma boa 
prova.

O primeiro passo é aces-
sar o cartão de inscrição do 
Enem, que está disponível 
na página do exame (http://
enem.inep.gov.br/). 

Para uma maior seguran-
ça, é bom que o participan-
te imprima o cartão de con-
firmação. O documento traz 
todos os dados do local onde 
será feita a prova, as informa-
ções sobre a opção de língua 
estrangeira e, se for o caso, in-

dicará a solicitação do atendi-
mento especializado ou espe-
cífico e, ainda, a solicitação de 
certificação do ensino médio.

Outro ponto importan-
te de atenção é o horário das 
provas. Os portões de aces-
so serão abertos às 12h e fe-
chados às 13h, de acordo 
com o horário de Brasília. As 
provas terão início às 13h30. 
Após o fechamento dos por-
tões, os Participantes deve-
rão aguardar em sala de pro-
vas até que seja autorizado o 
seu início, após procedimen-

tos de verificação de seguran-
ça, sob pena de eliminação 
do Exame.

Vale lembrar que, no caso 
do Rio Grande do Norte, o 
candidato precisa conferir o 
fuso horário para se deslocar 
para a prova. Toda a região 
Nordeste não foi incluída no 
horário de verão e o partici-
pante do exame precisa che-
gar uma hora mais cedo ao 
local de prova. Quem chegar 
depois do horário de fecha-
mento dos portões não pode-
rá fazer a prova.

// Especialistas aconselham aos candidatos procurar ganhar confiança nos conteúdos com os quais tenham mais familiaridade

DIVULGAÇÃO

Para fazer o exame é obri-
gatório apresentar documen-
to de identificação original 
com foto, como a carteira de 
identidade, de motorista, de 
trabalho ou o passaporte, por 
exemplo. Não serão aceitos 
documentos ilegíveis, dani-
ficados, ou ainda, cópias de 
documentos válidos, mesmo 
que autenticadas. Caso os do-
cumentos do participante te-
nham sido perdidos, furtados 
ou extraviados, ele pode apre-
sentar boletim de ocorrên-
cia expedido por órgão poli-
cial há 90 dias, no máximo, do 
primeiro dia de aplicação do 
Exame.

Outro item importante 
que não pode ser esquecido 
é a caneta esferográfica de 
tinta preta, fabricada em ma-
terial transparente. Isso por-
que se você usar uma cane-
ta de outra cor no cartão-res-
posta o leitor ótico poderá 

não reconhecer a marcação, 
quando for feita a correção 
da prova.

Dentro dos locais de 
aplicação é proibido reali-
zar qualquer tipo de consul-
ta ou comunicação com ou-
tros participantes. Não é per-
mitido portar lápis, caneta de 
material não transparente, la-
piseira, borrachas, livros, ma-
nuais, impressos, anotações e 
quaisquer dispositivos eletrô-
nicos, como máquinas calcu-
ladoras, agendas eletrônicas 
ou similares, telefones celula-
res, relógios, alarmes de qual-
quer espécie ou qualquer 
transmissor.

O participante também 
não poderá usar óculos es-
curos e artigos de chapela-
ria, como bonés ou chapéus. 
Também é proibido o porte 
de armas de qualquer espé-
cie, ainda que detenha autori-
zação para o respectivo porte.

A parceria entre NOVO 
e o CDF Colégio e Curso 
veicula hoje a segunda 
etapa das videoaulas de 
preparação para o Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2016, marcado 
para os dias 5 e 6 de 
novembro. A “Maratona 
Enem 2016” consiste 
numa ferramenta extra 
para ajudar nos últimos 
dias de estudos para as 
provas. Ministradas ao 
vivo pelos professores do 
CDF Colégio e Curso, os 
videoaulas serão veiculados 
na plataforma digital do 
NOVO sempre com início 
às 21h30, tendo uma hora 
de duração. Na edição desta 
quinta-feira, as aulas serão 
de português e história. A 
Marataona Enem 2016 tem 
o patrocínio da Miranda 
Computação e da Wizard 
Escola de Idiomas.

Segundo o coordenador 
pedagógico do CDF, 
Handesson Leão, o 
conteúdo das aulas nestes 
vídeos está voltado para 
dicas de questões que 
provavelmente cairão nas 
provas, orientações sobre 
estratégias a adotar até o 
concurso e o que fazer nos 
dias do concurso.

Candidatos inscritos 
no podem assistir na 
plataforma digital do 
NOVO videoaulas 
com dicas importantes 
ministradas pelos 
professores experientes 
do CDF.  Vale lembrar que 
no dia 04, os professores 
entrarão ao vivo para as 
últimas dicas antes do 
primeiro dia de prova. 

Candidatos precisam 
ficar atentos aos detalhes

Segundo dia 
de Maratona 
Enem 2016

O conteúdo 
das aulas 

nestes vídeos 
está voltado 

para dicas de 
questões que 

provavelmente 
cairão nas 

provas, 
orientações 

sobre 
estratégias 

a adotar até 
o concurso 

e o que fazer 
nos dias do 
concurso”

Handesson Leão
 Coordenador do  CDF// No dia da prova, é obrigatório apresentar documento de identificação original com foto

PARA ANOTAR E ACOMPANHAR

DATA

26/10
27/10
28/10
29/10
30/10
31/10
01/11
02/11
03/11
04/11
05/11
06/11

HORA

21h30
21h30
21h30
21h30
21h30
21h30
21h30
21h30
21h30
21h30
19h30
19h30

PROFESSOR

ALIETE / LUÍS CARLOS
EMERSON / YANO
GIBRAN / FABIO
LUCIANO / Luiz Carlos
RUI / JOARES
RUI / JAILSON
HUGO / OSLEY
LUCAS / ELMAR
ALIETE / RODOLFO
LUCAS,YANO,LUIS CORSINHO,JAILSON,LUIS CARLOS,JOARES,LUCIANO
EQUIPE CDF
EQUIPE CDF

DISCIPLINAS

REDAÇÃO / FÍSICA
PORTUGUÊS / HISTÓRIA
MATEMÁTICA / INGLÊS

 BIOLOGIA / GEOGRAFIA
SOCIOLOGIA / QUÍMICA

FILOSOFIA / FÍSICA
QUÍMICA / MATEMÁTICA
HISTÓRIA / GEOGRAFIA
REDAÇÃO / LITERATURA

CIÊNCIAS HUMANAS E CIÊNCIAS DA NATUREZA
COMENTÁRIO SOBRE AS PROVAS 
COMENTÁRIO SOBRE AS PROVAS 

DIA DA SEMANA

QUARTA
QUINTA
SEXTA

SÁBADO
DOMINGO
SEGUNDA

TERÇA
QUARTA
QUINTA
SEXTA 

SÁBADO
DOMINGO

CRONOGRAMA DE AULAS - NOVO E CDF – POSTADAS A PARTIR DO DIA 26.10.16

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Segunda Divisão do Campeonato Potiguar registra novamente 
partida com um único pagante; torcedor era um estudante

A solidão é fera

H
á um ano, a re-
portagem do 
NOVO foi até 
Goianinha, dis-
tante 60 quilô-

metros de Natal, para contar 
a história do vigilante Antô-
nio Carlos de Souza, o seu Bi-
duca. Ele ficou conhecido por 
ser o único torcedor pagan-
te no borderô do duelo entre 
Santa Cruz de Natal e Atléti-
co Potengi, pela Segunda Divi-
são do Campeonato Potiguar. 
A história aconteceu no dia 12 
de setembro e Seu Biduca vol-
tou ao estádio no final de se-
mana seguinte, quando foi en-
contrado pela reportagem. 

Um ano depois, a Segunda 
Divisão parece não atrair mui-
tos olhares. A história de 2015 
se repetiu, mas, dessa vez, no 
Frasqueirão. A partida entre 

Santa Cruz de Natal e Visão 
Celeste registrou apenas um 
pagante no confronto da sex-
ta-feira passada (23), que mar-
cou a última rodada da Segun-
da Divisão do Estadual. 

No ano passado, “o jogo de 
um torcedor só” teve o públi-
co total (com os não-pagan-
tes) de 26 pessoas. Neste ano, 
o número foi ainda menor: 16.

Segundo o pesquisador de 
futebol potiguar Marcos Trin-
dade, esse é o menor público 
pagante da história do Fras-
queirão, que comumente rece-
be partidas do ABC, clube pro-
prietário do local desde 2006, 
quando foi inaugurado. Nes-
te ano, no entanto, o estádio 
foi cedido para receber par-
tidas da Série B do Estadual. 
Além dele, o Barrettão, estádio 
do Globo, em Ceará-Mirim, e 
o Nazarenão, em Goianinha, 
também foram utilizados na 
competição.

O pouco interesse pela 
partida não é só pelo jogo re-
presentar a Segunda Divisão 
do Estadual, como também 
pela definição da competi-
ção. O Santa Cruz conquistou 
o acesso para a Primeira Divi-
são com uma rodada de an-
tecedência e entrou com um 
time misto nesta última ro-
dada diante do Visão Celeste, 
lanterna da competição.

Ainda assim, venceu parti-
da por 2 a 0 diante do rival que 
foi o saco de pancadas da com-
petição e conquistou apenas 
um ponto em oito rodadas. Os 
gols foram marcados pelos ata-
cantes Klynsman e Índio Oli-
veira, ex-América, e principal 
destaque da equipe no acesso.

O único pagante da partida 
teve direito a meia-entrada e 
foi responsável pela arrecada-
ção de R$ 5 conquistada com 
a bilheteria pelo clube. A intei-
ra custava R$ 10 e não teve ne-

nhum comprador. Foram dis-
ponibilizados 100 ingressos: 50 
meias e 50 inteiras. Dessas, 99 
voltaram sem serem vendidas.

O custo total da partida 
para o clube, com isso, causa 
prejuízo. Ao todo, o clube gas-
tou R$ 1.922,72 com o duelo, 
sem qualquer lucro. A única 
fonte de renda era a bilheteria, 
que só deu R$ 5 ao clube.

Por outro lado, as despesas 
pesam no bolso. Só com a arbi-
tragem, o Tricolor precisou pa-
gar R$ 481,25 e o aluguel do es-
tádio Frasqueirão custou ou-
tros R$ 350. Além disso, a fo-
lha de campo custou R$ 240 e 
o aluguel da ambulância, que 
também é custeado pelo clube 
mandante da partida, R$ 200.

Enquanto isso a despesa 
com o ingresso (o único) foi 
de R$ 0,02 e com o seguro tor-
cedor, de R$ 0,80. E não hou-
ve gastos com o tópico “Lan-
che policial”.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Na última partida da segunda Divisão do Campeonato potiguar havia muito mais gente dentro de campo do que nas arquibancadas

O Santa Cruz de Natal con-
quistou o título da Segunda 
Divisão do Campeonato Es-
tadual de maneira quase irre-
tocável e com uma rodada de 
antecipação. Diante do Visão 
Celeste, a vitória por 2 a 0 foi 
apenas para cumprir tabela.

O Tricolor, que foi refun-
dado e voltou à ativa na tem-
porada passada, venceu sete 
das oito partidas disputadas – 
87,5% de aproveitamento. 

A única derrota foi para o 
Força e Luz, que terminou em 
quarto, na terceira rodada do 
certame. Ao todo, o time mar-
cou 15 gols e sofreu apenas 
quatro em oito jogos disputa-
dos. O time contou com o téc-
nico Higor César no coman-
do. O treinador, que já foi vice-
-campeão estadual em 2014 e 

campeão da Copa Cidade de 
Natal no mesmo ano, dirigiu 
uma equipe que contou ainda 
com nomes conhecidos do fu-
tebol potiguar.

O principal destaque foi o 
atacante Índio Oliveira, que 
defendeu o América em 2013, 
mas, após problemas de indis-
ciplina, foi afastado da equipe. 
No Santa, ele foi o grande des-
taque do time, marcou gols e 
deu assistências nas rodadas 
mais decisivas após passagem 
apagada pelo Globo. O capi-
tão da equipe é o veterano vo-
lante Júlio Terceiro, com pas-
sagens de destaque pelo Amé-
rica. O time também contou 
com o volante Régis Potiguar 
(ex-Amércia), o meia Diego Mi-
pibú (ex-Alecrim) e o zagueiro 
Mael (ex-ABC) no elenco.

Santa Cruz, campeão com sobras

// Disputa foi protocolar, pois o santa Cruz já javia sido campeão

FOTOS: ASSESSORIA / SCFC

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 026/2016

A Fundação Djalma Marinho, por intermédio da Assembleia Legislativa do Rio Grande do 
Norte, através do seu pregoeiro, torna público que fará realizar a licitação a seguir 
especificada: Objeto: Contratação de empresa especializada em prestação de serviços 
de vigilância humana armada, visando atender as necessidades da Fundação Djalma 
Marinho. Data/hora: 11 de novembro de 2016 – 9h (nove) horas. O pregoeiro informa que, 
as especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reunião 
de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro 
Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site oficial da AL/RN 
(www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail pregaoalrn@rn.gov.br. Os interessados 
que desejarem participar do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem 
como o local onde será realizado o certame.

Natal, 26 de outubro de 2016
Thiago Rogério de Melo Jácome

Pregoeiro AL/RN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0003/2016 – CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto: Execução dos serviços, com fornecimento de material, da primeira etapa da 
solução para redução do teor de nitrato do bairro Pajuçara, na zona norte de Natal/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por HABILITAR as 
empresas: CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA e I & M 
CONSTRUÇÕES LTDA, e por INABILITAR as empresas: LC CONSTRUÇÕES E 
SERVIÇOS LTDA. Em não havendo recurso, a abertura dos envelopes “B” - Propostas de 
Preços das empresas habilitadas, acontecerá no dia 09/11/2016, às 15:00 horas, na sala de 
licitações da CAERN. 

Natal/RN, 26 de Outubro de 2016
A Comissão
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Cultura

O músico potiguar 
Rodrigo Lacaz é 
famoso por seus 

shows a céu aberto, seja no 
calçadão de uma praia, no 
meio da praça ou até mesmo 
na calçada de um shopping. 
O novo repertório foi 
pensado em delinear a linha 
política atual, desde "Será", 
da Legião Urbana; "Aluga-
se", de Raul Seixas;  e "Como 
Nossos Pais", de Belchior.

"É uma necessidade, do 
momento em que vivemos 
agora, qualquer artista, 
qualquer pessoa, que tiver 
a possibilidade de falar com 
alguém, chame a atenção 
para o que está acontecendo. 
Não vamos esperar o céu 

escurecer, aquela coisa meio 
‘Harry Potter’, fantasiosa, 
para perceber as coisas que 
estão acontecendo, porque 
o céu vai continuar azul e o 
sol vai continuar brilhando 
enquanto toda a desgraça 
vai tomando raiz", explica o 
músico.

Quando perguntado 
acerca da atual conjuntura 
política, ele acredita que 
falta ao público um pouco 
mais de consciência 
crítica. “Quando as pessoas 
pensam com seu ódio, na 
verdade, param de pensar, 
não existe espaço para 
conhecimento", analisa. Ele 
fala que é necessário que 
as pessoas saiam às ruas. “A 
gente precisa se posicionar, 
as pessoas precisam se 
posicionar, precisam fazer 

movimentos, fazer greves, 
para marcar sua posição e 
mostrar o seu poder diante 
de todos esses outros 
poderosos que pensam que 
a gente é tapete para ser 
pisado. A gente precisa se 
posicionar sim, não podemos 
nos calar”, defende. 

Rodrigo Lacaz conta 
também que tem "esboços" 
de projetos para um disco. 
"Espero que seja mais 
em breve possível, aos 
poucos estou tentando nos 
bastidores, trabalhando, 
compondo. Por enquanto 
é seguir no que tenho feito 
e nos espaços lançar algo 
próprio, algo meu", relata. 

Na noite da última sexta-
feira, 21, ele encerrou a 
22º edição da Cientec, no 
anfiteatro da UFRN.

Lacaz já passou por várias 
cidades ao redor do Brasil, 
como São Paulo, Rio de 
Janeiro, João Pessoa e Recife. 
Em 2015 chegou a tocar na 
Coreia do Sul e na Itália. 

"Eu tenho viajado por aí 
e tem sido uma experiência 
muito rica, muito louca, 
em todos os sentidos, nos 
melhores e nos piores, 
recebendo tudo o que 
tem de bom e de ruim no 
universo, vivendo a vida 
da forma intensa possível”, 
complementa. 

A respeito da volta aos 
shows no calçadão de Ponta 
Negra, Rodrigo comenta 
que pretende voltar em 
breve e revela ainda que 
"teve que dar uma parada 
para respirar", por motivos 
pessoais e gerais. 

// Protesto

Rodrigo Lacaz critica 
a política em novo show
ruth andrade 
Agência Fotec

Jornalista Nelson Motta lança livro em que mapeia a trajetória 
da Música Popular Brasileira, desde ‘Ó abre alas’, de Chiquinha 
Gonzaga, composta em 1899, até desembocar em Marcelo D2 

As 101 canções 
para entender 
o Brasil

O 
jornalista 
e produtor 
Nelson Motta 
acaba de 
lançar um 

livro de feitura ingrata. "101 
Canções que Tocaram o 
Brasil" é isso o que o texto 
diz: uma lista comentada 
sobre músicas que tiveram 
impacto não só de vendagens 
ou de popularidade, mas 
que serviram como trilha 
sonora de um tempo. As 
101 músicas escolhidas por 
Motta não são apenas fruto 
de memória afetiva. Elas 
foram submetidas também 
a uma pesquisa para que o 
autor não cometesse uma 
injustiça mais gritante (já que 
listas serão sempre frutos de 
injustiças).

Quem convidou Motta 
a encarar o desafio foi o 
produtor Peninha. "Ele me 
convenceu de que seria 
moleza, mas acabou se 
tornando o livro mais difícil 
que eu fiz na vida", diz Motta. 
"Melhor do que usar no título 
termos como 'pérolas da 
música brasileira', algo que 
soava muito pretensioso, 
preferi falar das canções que 
mexeram com o País, sem 
eleger as melhores." 

A viagem começa com 
Chiquinha Gonzaga, em 
1899, com a criação de 
"Ó Abre Alas". "Para que 
esses feitos e tantos outros 
pudessem acontecer, 
Francisca Edwiges Gonzaga 
(1874-1935) teve que bater 
de frente com a sociedade 
conservadora da época. 
Rompeu com o primeiro 
marido - e perdeu a guarda 
dos filhos -, casou, se separou 
e perdeu a guarda de outro 
filho. Até que, em 1899, ano 
em que compôs 'Ó Abre 

Alas', sua vida mudou, e 
ela abriu alas para o amor 
passar: com 52 anos, passou 
a viver com um jovem de 16, 
aprendiz de música, que foi 
seu amor e seu marido até o 
fim de sua vida, aos 87 anos, 
em 1935", narra o texto.

E, curiosamente, tudo 
vai terminar em 2003, com a 
música "À Procura da Batida 
Perfeita", de Marcelo D2 e 
David Corcos. "A pergunta 
sem resposta é: por que, com 
a riqueza rítmica da música 
brasileira e a tradição do 
partido alto e dos cantadores 
nordestinos, demorou tanto 
a aparecer um rap com base 
rítmica brasileira?", reflete 
Motta no livro. 

Mas há outra pergunta no 
ar. Por que a última música 
foi criada há longínquos 
12 anos? Motta responde 
dizendo aquilo que parece 
um lugar comum, mas 
que vai se revelando uma 
realidade cruel. 

Em ordem cronológica, 
as músicas evoluem das 
bases do choro de Chiquinha 
Gonzaga e do samba seminal 
"Pelo Telefone", de Donga e 

Mauro de Almeida; passam 
pelos anos 30 de Noel Rosa 
("Feitiço da Vila", "Palpite 
Infeliz") e Ary Barroso 
("Na Baixa do Sapateiro", 
"Aquarela do Brasil"); chega 
aos 40 de Dorival Caymmi 
("Dora", "Marina") e Luiz 
Gonzaga ("Asa Branca"), 
aos 50 ("Eu Sei que Vou te 
Amar", de Tom e Vinícius, 
e "Desafinado", de Tom e 
Newton Mendonça), aos 
60 ("Samba da Bênção", 
de Baden e Vinícius, e 
"Domingo no Parque", de 
Gil) e desembarcam no auge 
dos 70 ("Águas de Março", 
de Tom, e "Folhas Secas", 
de Nelson Cavaquinho e 
Guilherme de Britto).

"Não sei se a música 
brasileira atinge o teto 
exatamente nos anos 70, já 
que tivemos a bossa nova 
antes disso. Mas vejamos: 
essa geração toda, de Chico, 
Gil, Caetano, Tom, produziu 
o melhor da música 
brasileira trabalhando nas 
piores condições. A censura 
prévia era uma bola de ferro 
presa a seus tornozelos, 
a pior coisa que poderia 

acontecer a um artista E 
havia uma precariedade 
tecnológica absoluta. A 
minha pergunta é: 'o que, 
então, estas pessoas teriam 
criado se elas tivessem as 
mesmas condições (técnicas 
e sociais) dos norte-
americanos?'", diz Motta. 

"Mas não acredito 
na tese masoquista, dos 
compositores que teriam 
produzido melhor no 
sofrimento. Eles produziriam 
melhor ainda se contassem 
com melhores condições."

Outra questão entre as 
muitas da conversa com 
Motta. É notório, mesmo 
entre os artistas geniais 
citados no livro, um pico 
de criação exuberante que 
raramente dura mais de 
dez anos. Depois desse 
momento, os artistas 
passariam a viver como 
espécies de plagiadores de si 
mesmos. 

Por que nenhum 
consegue ficar de pé nessa 
prancha por mais tempo? 
"Há algumas exceções. Jorge 
Ben Jor, por exemplo, veio 
com W/Brasil muito tempo 
depois de seu auge. Mas 
esse tempo existe, em geral, 
durante a juventude. Depois, 
eles passam a não agradar 
mais tanto como novidade."

Motta não deixa de fora 
suas criações. Quando fala 
de "Como uma Onda", uma 
delas, feita com Lulu Santos e 
lançada em 1983, refere-se a 
si mesmo na terceira pessoa. 
"Em 1982, Nelson gravava 
todos os dias o talk show 
Noites Cariocas...", começa 
explicando algo do qual nem 
precisaria se preocupar em 
distanciar-se. O autor, de fato, 
é testemunha ocular de boa 
parte dessa história. 

// Nelson incluiu “Como uma Onda”, de 1983, feita com lulu Santos

CEDIDA

Assunto: Comunicação de vistoria para levantamento preliminar de 
dados, informações e avaliação de imóvel rural.
Imóvel: BAIXA GRANDE
Município de localização: Lagoa Nova - RN
O Superintendente Regional do INCRA no Rio Grande do Norte, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo Artigo 132 do Regimento Interno 
da autarquia, aprovado pela Portaria MDA N.º 20, de 08 de abril de 2009 
e, em observância à Lei n.º 8.629, de 25 de fevereiro de 1993, Art. 2º e 
9º, com alterações na Medida Provisória 2.183-55/2001 e suas posteriores 
reedições, ao Decreto nº. 2.250, de 11 de junho de 1997, à Instrução 
Normativa n.º 11, de 4 de abril de 2003, à Instrução Normativa nº. 83, de 
30 de julho de 2015 e à Norma de Execução INCRA / DT n.º 52, de 25 de 
outubro de 2006; FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou 
conhecimento tiverem e a quem interessar possa que, por meio do mesmo, 
fica a Senhora LETÍCIA MARIA GALVÃO DE SOUZA, seus prepostos ou 
representantes, comunicados para tomarem ciência de que, a partir do dia 
31 de outubro de 2016, a Superintendência Regional do INCRA no Rio 
Grande do Norte, através de equipe técnica formada por servidores da 
autarquia, dará início aos trabalhos de vistorias para levantamento preliminar 
de dados, informações e avaliação no imóvel rural BAIXA GRANDE, Código 
174.041.007.447-5, registrado com 500ha, Matrícula 298, Livro, 2-A, fls.298 
do Ofício Único Extrajudicial de Lagoa Nova, propriedade de Letícia Maria 
Galvão Ferreira de Sousa, encravado no município de LAGOA NOVA – RN, 
podendo, para tal, indicar pessoa de confiança para acompanhar e subsidiar 
a equipe técnica durante os trabalhos de campo. 

Natal, 18 de outubro de 2016
JOSÉ LEONARDO GUEDES 
Superintendente Regional
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

por Carlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados amanhã para o ex-vereador de Cruzeta, 

Edílio Lobo de Medeiros, empresária Manuela Villa e a jornalista Laurita Arruda. 
Domingo é dia de parabenizar  o ex-vereador de Currais Novos, Júnior Gomes e 

o floraniense José Gilenildo dos Santos, líder político em Natal e fiel escudeiro do 
deputado federal Rogério Marinho. Em razão do feriado de quarta-feira, Dia de 

Finados, não teremos no coluna quinta-fera e antecipamos hoje os nossos parabéns 
para a ex-primeira-dama de Santa Cruz, Olga Maria Medeiros da Rocha, empresário 
cruzetense Jurandir Azevedo de Góis e Ana Maria Azevedo que brindam idade nova 

no dia 3 de novembro. No dia 6, quem sopra as velinhas é o empresário e prefeito 
eleito de Cruzeta para o seu terceiro mandato, José Saly de Araújo. 

Musical
As cantoras Dodora 
Cardoso, Nara Costa e 
Yasmin Martins fazem 
tributo a Elino Julião 
- 80 anos. Será dia 17 
de novembro, às 20h, 
no Teatro de Cultura 
Popular Chico Daniel, 
em Natal, com direção 
de Mirabô Dantas. Uma 
justíssima homenagem 
ao filho mais ilustre de 
Timbaúba dos Batistas.

Feijoada
A colônia floraniense 
em Natal vai prestigiar 
dia 6 de novembro, a 13ª 
edição da Feijoada das 
Graças, com renda em 
prol do Santuário Nossa 
Senhora das Graças, em 
Florânia.

Geladinha
As bandas Feras, Grafith 
e Forró Pegado são as 
atrações do Festival 
da Cerveja, dia 13 de 
novembro, a partir das 
16h, no Clube Acampar 
de Parelhas.  A turma 
jovem bate o ponto.

Niver
Quem ganha parabéns 
dia 3 de novembro,é o 
médico caicoense Paulo 
Antonio Pereira, uma das 
legendas da medicina 
potiguar. Meu amigo 
de mais de 30 anos, um 
belíssima figura humana. 
Daqui deste canto o meu 
abraço de parabéns.

Beleza
Glauber Araújo 
transformará São João 
do Sabugi pela segunda 
vez, na capital da beleza 
infantil seridoense, 
com a realização dos 
concursos Miss e Mister 
Seridó Mirim 2016, 
dia 26 de novembro, 
no Clube Municipal. 
Representantes de 
12 cidades da nossa 
região já confirmaram 
participação.

Folhinha
Nízia Câmara Marinho, 

uma das figuras femininas 
mais queridas e elegantes 

da nossa sociedade, 
musa do ex-presidente 
do Tribunal de Justiça 

do Rio Grande do Norte, 
desembargador Aécio 

Sampaio Marinho, casal 
de muitos amigos em 

nossa região, ganha muitos 
parabéns, terça-feira, 

quando festeja idade nova. 

Dose dupla
O médico e ex-prefeito 
de Parelhas, Antonio 

Petronilo Dantas Filho, 
um dos mais respeitados 

médicos e políticos do 
Seridó, dono de uma 

verdadeira legião de amigos 
em nossa sociedade, 

vai receber muitos 
cumprimentos quinta-feira, 

dia 3 de novembro, pelo 
seu aniversario. Nesta data 

também rasga folhinha 
o seu filho, Alexandre 

Carlo de Medeiros Dantas, 
prefeito eleito de Parelhas. 

Parabéns
O prefeito eleito de 
Jucurutu, Valdir de 

Medeiros Azevedo, um 
dos maiores fenômenos 
das eleições municipais 

deste ano no RN, cuja 
vitória acabou com a 

hegemonia do deputado 
estadual Nelter Queiroz 

no município, vai ganhar 
muitos parabéns domingo, 

quando muda de idade. 

Em Brasília
O prefeito eleito de Santana 
do Seridó, Hudson Pereira 

de Brito passou parte 
da semana passada em 

Brasília. Foi correr o pires 
atrás de verbas e circulou 

pelos ministérios escoltado 
pelo deputado federal/

aliado Fábio Faria. 

Sessentinha
O empresário e ex-prefeito 
de Carnaúba dos Dantas, 

Zeca Pantaleão de Medeiros, 
figura de muitos amigos 

no cenário político do 
Rio Grande do Norte, 

comemorou seus 60 anos na 
última quinta-feira, rodeado 

de amigos e familiares na 
Terra da Música.

// CAICOENSE DA GEMA - Nossos parabéns antecipados para o 
medico Paulo Antonio Pereira, que festeja idade nova dia 3 de 
novembro. No clic prestigiando a nossa Feijoada da Amizade

// EM BRASÍLIA - Senador José Agripino Maia recebeu, no seu 
gabinete, o prefeito eleito de Jardim do Seridó, José Amazan Silva

// A DOIS - Deputado estadual Tomba Farias com a mulher, a 
prefeita reeleita de Santa Cruz, Fernanda Bezerra, prestigiando a 
nossa Feijoada da Amizade. Ele ganha muitas homenagens terça-
feira, pelo seu aniversário

// TINTIM - O querido casal José Gilenildo dos Santos e Iracema 
Santos, em pose para a coluna. Ele aniversária segunda-feira

// NOITE SOCIAL - Empresário e prefeito eleito de Cruzeta, José 
Saly de Araújo e Edilene Praxedes, em evento que congregou 
todos os nomes conhecidos da sociedade seridoense em Caicó. 
Ele aniversaria dia 6/11

// CORUJANDO - Oftalmologista Ricardo Gurgel de Medeiros 
e Vânia Gurgel, paparicando o netinho Ricardinho, na 
comemoração dos seus 3 meses de vida

// CASAL SIMPATIA - Desembargador Aécio Sampaio Marinho 
e Nízia Câmara, sempre curtindo os bons momentos da vida em 
evento seridoense. Ela rasga folhinha terça-feira

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO
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TOMBA
Mantendo uma tradição 
de muitos anos, o 
deputado estadual 
Tomba Farias, um 
dos parlamentares 
mais atuantes do RN, 
vai comemorar seu 
aniversário terça-feira,do 
jeito que ele mais gosta. 
Na sua querida Santa 
Cruz, em meio a grande 
festa popular no Pátio da 
Matriz, com animação 
das bandas Grafith, 
Forrozão do Briola e 
Messias Paraguai. Muitos 
nomes do cenário 
político deverão circular 
pelo camarote oficial do 
aniversariante. 

EM PARELHAS
Um dos mais esperados eventos da nossa região, a 36ª 
Festa dos Caminhoneiros de Parelhas acontece nos dias 
11, 12 e 13 de novembro. Na abertura teremos carreata, 
missa solene e escolha da Rainha dos Caminhoneiros 
2016, título que será disputado por Ana Lívia Azevedo, 
Laura Lorrany, Nara Isa Tavares, Vanessa Paloma e 
Saara Azevedo. No dia 12, sobe ao palco da Acampar, 
as bandas Forró dos Plays, Limão com Mel e Forró Bem 
Balançado. 
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// Sorrisos: presidente do TJRN Cláudio Santos recepcionando a presidente do STF Carmem Lúcia

// Animale no SPFW, outubro/2016

// Deputado Walter Alves recebeu para um bate-papo em seu gabinete, em Brasília, nesta terça-feira, 
o diretor da TV Band RN, Augusto Correia Lima, e Napoleão

// Deputado potiguar Rafael Motta ao lado dos colegas da Câmara 
Pedro Cunha Lima e o decano Miro Teixeira

Sobre a aceitação da 
denúncia feita pelo 

ex-presidente Lula a 
ONU, de perseguição 
do juiz Sérgio Moro:

Deputado federal 
Assis Carvalho (PT-

PI): 
“Não dá mais para 
esconder. A ONU 

aceitou a denúncia de 
que os direitos de Lula 

foram violados no 
Brasil”.

PT na Câmara:
“Com aceitação da 

denúncia pela ONU, 
perseguição de Moro 

ao Lula pelo Brasil 
agora tem visibilidade 

mundial”. 

AO
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>> Badalada
Reconhecida como 

uma das marcas mais 
importantes no segmento 

de moda masculina 
no Brasil, a Crawford 

anuncia sua chegada a 
Natal inaugurando suas 
lojas nos dois principais 

shoppings da cidade. 
O evento acontece 

hoje com o coquetel 
de inauguração a partir 

das 18h, na loja do 
Midway Mall. Com RP 

da jornalista e produtora 
Simone Silva.

>> Campanha
Já está nas ruas a 

campanha “Vale a pena 
ser Contemporâneo”. 

Desenvolvida pela Kki 
Indústria Criativa para 

a escola, a iniciativa 
conta com vertente 

online protagonizada 
pela banda Plutão Já 

Foi Planeta, que gravou 
música exclusiva para 

uma das peças. A 
vocalista Natália Noronha 
é ex-aluna da instituição.

>> Mágico  
de Oz

O Teatro Riachuelo será 
palco, nesta quinta-feira 
(27), de uma releitura da 
obra clássica “O Mágico 
de Oz”. O musical “Uma 
Cidade Chamada Oz” 
será encenado pelos 

alunos do Colégio 
Salesiano – unidades 

Dom Bosco e São José, 
às 20h, e apresenta uma 

adaptação da fábula 
originalmente escrita 
por Frank Baum. Os 

ingressos estão à venda 
na bilheteria do Teatro 
Riachuelo ou pelo site 
www.ingressorapido.

com.br.

>> Destaque 
Nacional
A Distribuição 
Aliança, 
representante da 
marca Tupperware 
no Estado, continua 
se destacando no 
cenário nacional. A 
líder empreendedora, 
Maria do Socorro 
Nobréga, acaba de 
ser reconhecida 
como a terceira 
consultora que mais 
vende no país. 
A premiação, 
realizada no Super 
Seminário 2016, 
em Foz do Iguaçu, 
a coroou como 
princesa da Realeza 
Vanguard da 
Tupperware Brasil.

>> Grave
Em entrevista esta semana a 94 FM, o governador Robinson 
Faria (PSD) afirmou que está  “extremamente triste” com 
o tratamento que o Estado vem recebendo do governo 
federal, comandado pelo peemedebista Michel Temer. 
Segundo o chefe do Executivo Estadual, o Nordeste vem 
sendo “esquecido” e “discriminado” pelo atual presidente da 
República e “isso tem dificultado as ações em toda região”.

>> Era o esperado
Ora, mas quem entendia o ‘golpe’ em curso cansou de 
avisar que seria essa a situação do Nordeste com o país 
dominado pelo PMDB, PSDB, DEM...
Seria, inclusive, interessante que os senadores - com 
exceção de Fátima Bezerra - e deputados - excessão 
de Zenaide Maia - que apoiaram a derrubada de 
Dilma Rousseff e ajudaram a impor o governo Temer 
comentassem sobre a fala do governador, afinal, se lutam 
tanto pelo RN como concordam com uma situaça desta?

>> Desabafo
Para Robinson, “hoje o Brasil é governado como se não 
existisse a região Nordeste”. “O governo atual está pior do 
que o anterior. Não vemos boa vontade em liberações 
de crédito para investimentos. Infelizmente, estamos 
esquecidos”, disse ele na entrevista.

>> Amor potiguar
Já não é mais segredo nas rodas políticas do RN que a filha do 
deputado federal cassado e ex-presidente da Câmara Eduardo 
Cunha, Danielle Cunha, está namorando um potiguar. 
Candidato a vereador em Natal nas últimas eleições, 
Rochinha (PSD), como é conhecido, é o ‘dono’ do coração 
da herdeira do político que protagonizou um dos maiores 
escândalos de corrupção do País. O casal de vez em 
quando é visto pelas praias do litoral do Estado...

>> Exigindo atenção
A senadora Fátima Bezerra informou ontem no Plenário do 
Senado que solicitou que o presidente do Senado, Renan 
Calheiros, receba os presidentes das Assembleias Legislativa 
do Nordeste, Norte e Centro–Oeste, para tratar do Projeto de 
Lei da Câmara (PLC) 54/2016, que dá um prazo de até 20 
anos para o pagamento das dívidas de estados. 
Fátima explicou que o PLC, na verdade, beneficia os 
estados do sul e sudeste, já que prioriza aquelas unidades 
com dívidas maiores, mas não tem quase efeito sobre 
os que têm dívidas pequenas. Apenas 5% das dívidas 
abrangidas pela proposta de renegociação referem-se aos 
estados do Norte e Nordeste. 

>> Tecnologia chegando
O Sistema FIERN inaugura nesta sexta-feira (28), 
em Mossoró, o Instituto SENAI de Tecnologia (IST), 
especializado em petróleo e gás. Trata-se de uma moderna 
instalação capaz de desenvolver soluções em tecnologia e 
inovação para apoiar o crescimento e o desenvolvimento da 
cadeia produtiva de petróleo e gás no Rio Grande do Norte. 
Com área total de 941 metros quadrados, conta com seis 
laboratórios de ponta, e foi projetado para atender regiões 
próximas de acordo com a demanda. 

Giro pelo 
Twitter...

...do escritor Leonardo Boff: “Os que votaram na PEC 241 se 
inspiraram em Schwarzenhegger, ‘o exterminador do futuro’. 

Destruiram as bases para os jovens terem futuro”;

...do jornalista Lauro Jardim: “Polícia da Câmara procurou 
escutas contra Temer, Henrique Alves e Marco Maia”; 

...da Câmara dos Deputados: “Por falta de quórum no 
Plenário, foi adiada a votação do projeto do pré-sal e de 

medidas provisórias”.

...ex-deputado federal e ex-ministro de Lula Tarso Genro: 
“Continuam os vazamentos seletivos e deliberados. Num 
Estado de Direito todos os processos seria anulados e os 

vazadores demitidos e presos”;



Natal, Quinta-Feira, 27 de Outubro de 2016  /  NOVO  /    15

Chrystian
de Saboya

A gratidão é um 
caminho cheio de 
Deus

Eu, Rio
Para Expedito Ferreira de 
Souza, a coluna de hoje. 
Pelo pai que é, pelo homem 
íntegro que é. E pelo trono 
do Tribunal de Justiça, que 
ganha um ser humano 
cheio de boa vontade com o 
mundo, justo e capaz.

UM PASSEIO PELA
MÁ EDUCAÇÃO
Cheguei no Remo antes de ontem era, exatamente, quatro da tarde.
Da Praça Augusto Leite à velha Ribeira passei por um sem fim de faixas e 
carros voando por mim.
Dum lado, a falta de gentileza das pessoas – do outro também.
Impressionante como os automóveis não param nas faixas – pedestres 
estendem mãos, gritam e nada.

Carros passam como se ali não existissem pessoas.
A maior dor presenciei em frente à Maternidade Januario Cico.
Dois velhinhos querendo atravessar a rua – não existia faixa, ali.
Mas existiam dois velhinhos.
Qualquer um deveria parar.
eu, mais uma vez, dei a volta na Prudente, dobrei na Praça Cívica e voltei o 
caminho.
Os dois velhinhos estavam lá, ainda, sem conseguir ir dum lado ao outro.
Atravessei a caminhonete no meio da rua.
Com a mão e o riso solto, pedi que atravessassem.
Deu certo.

Segui cantando Lulu.
E um mar de gente, atrás de mim, kkkkkkkkkkkkkkkk, me esculhambando.

P
O
P
E
Y
E

Valha!
E não é que Crico Félix – de Saboya - virou marca de óculos! 
Os modelos são todos feitos em bambu, processo que faz 
dessa fibra já muito usada na indústria têxtil, a exemplo 
da composição de algodão e da seda, um material super 
resistente e confortável – alérm, me errem, de lindo!
O bambu cresce cerca de 30% mais rápido que outras 
plantas e ajuda a recuperar erosão e solos degradados 
– amém!
É nessa pegada sustentável que ele e Goose prometem 
show!
O lançamento vai rolar hoje, na Vila Colonial, em Petrópolis.

Gothan City
É um absurdo Petrópolis perder 
seu posto policial ali da Afonso 
Pena, em frente ao CCAB.
Absurdo – e inacreditável. 

Preguiça
Vivemos tempos difíceis.
Gente morrendo de fome, 
guerras sem fim, a injustiça 
social ganhando becos e muros.
É inadmissível esse tipo de 
gente que vive a vida a cantar 
grandeza, falar no luxo, nos 
milhões, nas mansões, seus 
senões.
Isso nas rodas da cidade – e nas 
redes sociais.
É feio – deselegante com o 
mundo, suas agruras – e com 
Deus.

Skindô
Ela conseguiu.
E Natal verá, mais tarde, do que 
Kleísa Macedo é capaz. Ela, seu 
amor pelo mundo, sua vitória 
pela vida. A Movelaria chega aos 
10 anos linda, móveis bacanas 
por todo lugar uma Mostra que 
promete fazer meio mundo 
suspirar logo mais, 19h.
Mais de 40 arquitetos, Sueldo 
Soares dando show, Adriana 
Rocha escândalo e a vida 
celebrando uma das figuras mais 
queridas da cidade.
 

Tocha humana
Quando a Movelaria abrir as 
portas hoje, para suia mostra 
10 Anos, uma estrela promete 
fechar o tempo.
E acender a luz.
Amor da nossa vida, Adriana 
Gerab vai iluminar a mostra 
duma ponta a outra.
Tudo, lá, tem nome, sobrenome 
e a iluminação irretocável da 
Illuminance.

BABADOR 
 Amo esses churros da 
Churriot. São, além de 
deliciosos, recheados com 
amor, chocolate, amor, doce 
de leite. Crocantes, descentes, 
mega. Cada dia mais fã!

Noite do Oscar
Conde, Toinho Silveira vem aí.
Ele e a 13ª edição, bacanuda, 
do Troféu Cultura, já com mais 
de 50 mil votantes que podem 
votar nos seus preferidos até 
dez de dezembro. 
De paisagem para o evento, o 
salão nobre da Pinacoteca do 
Estado, com vivas e moções mis 
dia 14 de dezembro.
 
Para quem ainda não votou e 
quer homenagear seu artista 
preferido, basta acessar o portal 
http://www.substantivoplural.
com.br/ e, no lado direito da tela, 
dar seu voto em cada uma das 
14 categorias contempladas.

RITA CADILACK 
 Riso cheio de sol, Ana Paula Arsand 

brilha na Jocil feito Miss Simpatia, 
alegria, alegria, tê-la por perto

BARBE FACE 
 Martha Anselmo, sempre doce, sempre Darling, 
sempre viva, sempre gente boa que só

 POCAHONTAS 
 Linda, Denise Varela, toda, sempre, uau, bela

desaboya@novojornal.jor.br

L’ORÉAL 
A caça de uma estrela cadente, AnaLuiza Oliveira  se 
jogou na Jocil e hoje é uma das estrelas da Movelaria

Antes de ontem teve festa pra ela.
Hoje tem mais.
Kleísa Macedo está morte – de 
feliiiiiiiiz!
Hoje segue celebrando a vida como 
o fez antes de ontem, na Movelaria, 
rodeada duma turma que, como nós, 
é parido por sua alma boa e luz.

MAGOTE
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A edição 42 da SPFW se confirma como principal vetor das tendências nacionais e também abre 
espaço para a transgressão, diversidade e representatividade da moda contemporânea 

movimenta 
moda em 
transição 

A 
edição 42 da 
SPFW confirma 
o poder da 
semana 
de moda 

paulistana em funcionar 
como vetor de tendências 
nacionais e internacionais. 
Evento segue até amanhã, 
em São Paulo. A Animale 
voltou ao line up em desfile 
realizado em um endereço 
comercial na Zona Sul da 
capital paulistana. O desfile 
teve influência dos Hampton, 
mas todo DNA de sofisticação 
sexy da grife carioca. 

O segundo dia de desfiles 
foi marcado pela perfeita 
sintonia na tendência de 
empoderamento. A fabricante 
de colorantes para cabelos 
convidou Lelê e a trupe do 
Dream Team do Passinho 
para performance na 
passarela. A apresentação 
faz parte do lançamento de 
tonalidades de loiro, ruivo e 
cores vibrantes para cabelos 
encaracolados. 

O rapper Emicida e o 
irmão Fábio Fióti – criadores 
da grife Lab Fantasma 
– entram na história do 
calendário da moda fazer da 
estreia de Lab em um dos 
melhores desfiles da história 
do evento capitaneado por 
Paulo Borges. Sem falar na 
festa em que se transformou o 
vão central da tenda armada 
do Parque do Ibirapuera. 
repleta de fashionistas em 
clima de união. Tendo como 
transição e transgressão 
como fundamento, a SPFW 
contempla, pelo visto nos 
primeiros dias, a diversidade. 

O desfile de abertura da 
SPFW mantém o clima de 
luxeria em torno da Animale. 
A gramática sofisticada, sexy 
e elegante da grife se mantém, 
dessa vezes, tendo como 
cenário uma sala com visão 
para prédios modernos da 
zona sul paulistana. A mulher 
Animale pode estar onde 
bem quer e entende. E, pode 
pegar, o cós da calça clochard 
(hit nos anos 80) e usar com 
tops. Ou retomar, dos anos 
90, calças cargo – hypada 
e esportiva dos anos 90.  
Vitorino Campos continua 

naquele jogo mostra-não-
mostra. Dessa vez as fendas 
se desenham na diagonal, 
pontuadas (em alguns looks) 
por ilhoses e amarrações. A 
textura do tressé aparecem 
em bolsas e botas. Mas, 
falando em acessórios, a 

bolsa em ondas em jeans e 
as botas em tricô eletrizam. 
O que há de bom é que tudo 
“see now, buy now”.  Presente, 
passado, futuro e transição. 
O desfile da À La Garçonne, 
primeiro do segundo dia da 
edição SPFWN42, expõe um 

mundo de referenciais para 
quem se propõe buscar um 
estilo próprio. Alexandre 
Herchcovitch – criativo 
da grife – revela passado 
transgressor, apuro técnico 
industrial e sensibilidade 
para um refresh em vestidos 

rendas, pinturas manuais 
em casacos e bordados 
numa silhueta atual – entre o 
esportivo e oversized. Comum 
num bom coletivo a alfaiataria 
da Colombo, dialoga com os 
tênis Converse e as joias de 
refinado toque old fashion. 

Ponto para o styling de 
Maurício Yanês. Os hits de 
Rihanna, Beyoncé e outras 
divas em versão à capela fica 
entre as melhores ideias do 
Max Blum. 

O desfile da marca Lab – 
projeto do rapper Emicida e 
Fabio Fioti – já se configura 
entre um dos melhores 
acontecimentos da história da 
semana de paulistana. Com 
consultoria de estilo de João 
Pimenta, a Lab consegue unir 
entre quimonos, moda de rua 
e motivos ancestrais africanos 
um estilo absolutamente 
fresh numa passarela por 
onde o também rapper Criolo 
passa. Inspiradas em Yasube 
– escravo africado que se 
tornou samurai, as peças da 
coleção podem ser usadas por 
homens e mulheres. A grande 
sacada da dupla Emicida e 
Fábio Fióti foi não transformar 
o desfile em manifesto. 

Fernanda Yamamoto 
apresentou coleção na 
Estação Pinacoteca, Centro 
de SP. As obras de artes 
emolduraram em perfeição 
os looks preciosos da 
estilista. Os bordados e o 
trabalho de desconstrução 
da alfaiataria tem elemento 
de arte. Ainda percurso 
fashionista por SP, Reilado 
atraiu clientes poderosas em 
desfile no Teatro Santader. 
A Experimento Nohda 
– que Lifestyle conhece 
desde o Minas Trend, 
desfilou no Teatro Oficina. 
Tops blogueiras lotaram 
um dos endereços mais 
emblemáticos das artes de 
SP. A Lolitta, queridinha das 
endinheiradas paulistanas, 
desfilou na livraria Cultura no 
Shopping Iguatemi. Detalhe: 
com a presença de Suzy 
Menkes - ícone mundial do 
jornalismo de moda.

O grafiteiro Bruno 
Borghosian foi convidado 
da Arezzo para customizar 
sandálias para grife Patrícia 
Vieira. A SPFW tem entre 
as marcas a renovação do 
casting, A baiana Indyra e o 
senegalês Nabilah Sedar são 
dois nomes a prestar muita 
atenção na temporada.

* Jornalista viajou a 
convite da SPFW 

Augusto Bezerril 
Do NOVO

// Desfiles das marcas paulistas Lolitta e Fernanda Yamamoto // Marca Lab – projeto que envolve o rapper Emicida e Fabio Fioti

// Grafiteiro Bruno Borghosian participou do desfile da Arezzo// Modelo senegalês Nabilah Sedar: novo nome nas passarelas

 / NJ

SPFW


